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O T E M P O 

IP I nvOVTMIUP Fmnn.lir, » I" »• tlmr»»*» 
aiaatiA, n.r 3 hi>in, ri» Lrdr, 14 n»-
Trmj «•ratara itiimi.ui. i'.»•, tonpcrnluin iiiiulnn, 
" Vrnto pri>i1t minnoir, W. I huvji, em 24 liorM, 

* mm Tempo p< i*i. «acoberto. 

AVISOS ESPECULES 

• • n p e l d r e m b r u l h o tio tortas as 

• <iu;ili<!ntirs<. rta f a b r i c a d e 
P a p e i P a u l i s t a Vem lc-po n o 

depos i to p cn i l A l f r e d o S t e i n -

b e r g , n m d a Q u i t n u d » , 11. 4. 

* mm. CIXMI UARI IA C COUTO R>K M«-
o.MiiÃts K m o seu escriptorio <la 

A m * v i 
N w t r t . . , iiinn» 
I ltl«B«riu. :.<#>-« 

radiMOTu «i,rANTAIKI 

|prp««ivn prnjdcto, crgiiPO »« um illua-
ir« mumbro ilaqapll* ramo ilo Cou^roa 
ao <• roqurrpii urgência, para na votar 
no iti«milo ponto a redação , declaran-
do <)«•• rata ao acliavn unteripadamon 
t* prouipt» poi , . a rommiaalo tiulm 
laitivinkaHo' a« intpuçoca ila Caaj. F.atr 
raagn t.iiieeriilaitn «em pgunl tpve 
pratieniuente na npplauana ilaipiclla nn 
«omlilcn. <|iie votou na fóima do p«<li-
do. approvauilo neto continuo o formi-
dável projecto entre Knlliofaa o caaiiul 
tmdaa de riao. 

Ora, o qim é docente numa daa Cimas 
do CoiiKfeaao nAo pôde «cr injurioan n 
outra. DÜTI IIH >1, logo, auppAr que a 
po«»n comiuiasrio do redac<,.io tamliom 
já adivinhou o pensamento do He nado 
quanto ao projecto que regula a arre-
oadiçrto de» inipoatos do conaumo. 

OKK. LEITK E OITU IC» Perdoa-me v. 
oxc.: a commiaaAo não tem que saber 
do penaameuto do Senado tem que sa-
ber do aou pensamento. 

O "li. A/KBI 110 : E . no caso, tambom 
do pensamento do governo. 

O SR. !(I v Il vnnoSA : Itefiro-ino á 

S. PAULO-Sabhado, II d l novembro de 1839 
K 8 T E R K O T Y P A D O E I M P R E S S O EM MACMINA8 R O T A T I V A S I ) K M A R I N O N I 

fUBMC4V)«» 
ATINT» I O», TMIH» . . A • 
h" ' VI I». li» . . . . I I I r Mi 
N'.t |mi'Hoir* ' »HI . . . . <|Hlrii| 

I'A1 i4 IKU9 4 »a4tr4t>* 

advocacia IÍHI A I>O QI ABTII . 

Joaquim Aupusto Ferreira Alves o Alfredo 
fdo. ÜMIijilorit) de advocacia, rua do H 

fdiiiladcr KtynM 
no cm Hantos, 

Hacollar tem o 
i rua Aguiar de 

ern earriplíl 
Andrade, M. 

K A K I S C O S 

A propbecia de I'alli nterroa-uio u 
principio . esta perspectiva do merrer 
no dia I : de novembro não mo sorriu, 
• eu confesso que 11A0 tinlni vontade 
do rir a t»l iesp*ito. 

(,)un eu sempre acreditei em tal, não 

Tilo impnr tanu rrmniflo foi feita a 
portaa feclixdaa, muUx' por quo Bio po-
demo* relatar minaa.oaainnuto H pro-
videnciaa totuadaa. 

Entretanto, aaliaama q»a oa ara. oom 
mandante» doa c o r p u providenciarão 
para <|ue as auaa IMH"* permauav»m 
sempre noa ie»pecli«oa quartoia, occu-
pando-as em psqii«a>i oxercicio», iu-

limper.A ifci armamento etc. 

P E S T E m m \ W A 

Assim, tomei uma resolu(lo de plii 
loaoplio emento não pagar aos meus 
credores Algum dos leitores quo não 
tei.lin r . j f nn i r . seja o primeiro a ati-
la, ••mo « pedra. Eu os tenho, 011, an-
tes, ou oa tive. 

O mau alfaiate 6. um homom crcdu-

commiaaáo de líedacçio. Foi ell» « quo I ! " V T n l w i 0 ^ , ' * " V 0 0 " " 
«divinhou na Câmara. E cila a que 1 ' , ttUrfm 0 9 

„ , ... . 1 1 olhares <las mocas bonitas do meu 
devo adivinhar no Seuado. Deixe mo o ),„:„,„ , „ , . , • 

1 , 1 bairro, 110 ilia cm quo a estréei. 
aoabar de 1 

10i»Q neui devo negar. Falb 6 um | 
grande homem, doto palmos por quin- i 0 , , , , . . . ,, . . , 
íe, eom um cérebro puianta, vinte can I >«poi« da rev.ata da . 9 hora. - a 
liiuetroa por dote ; o dia j a é a/.ar, „ ; »oite, s„ aer.0 c o i b i d a s l iccnv i . . • Io 
nie/. de novembro í o dia da pro -U- | P«»">' « '«» enniportame Ho 

•navio da liepublicn. Tudo i . to Inllniu 0 I " m P U r - » d " . P»r rompanU i . 
no mau espirito pura crer no arrasa- . V T ' 'V " Z 1 " ' • , n H , l f i 1 " " " " 
manto do mundo de que sou nm doa r i l '1 ,U14 d " • o l J » d o

;
 c o ™ u " " 

mais huuiildea habitante, não «poia-' conimnndai.». do 1" dis r e o 
j 0 i 1 militar, que providciciarii no sentido 

! de tranateril-a para .1 oorpoa do ,Sul.» 
| A niesum fidlia m> cia quo o ba-
talhão da brigada p- üciul recebeu nr-

: ilem para ficar de íroiuptidài» desdu 

Kiados it aua defi aa incondicional, nm 
rodigido em eatyl') do aecretari'i, gia-

I vebundo o austero, c ontro, conipleta-
Foi I,ontem removido para o I lo.pi- ' 'J""!?8 desembaraçado de conveniências 

• 1 1 1 1 . 1 1 1''" |i"« ,i»K«m-
t . l do laolamonto uma monor, do I im> .Não <S crlvol, enl i . tanto, quo tenha 
nos tio edade, lilha de nmtv lamilia ex- sido osso o intuito principal dos ud-
trnngeiia, moradora ã avenida Can.Tel, quirentes do /iidioi, vistu que no «r. 

'Hilviano ai: ia f.icillimo urrednr o tr i-
lho ojipuilha 

ante-hontoo), úu 1 h ir ts da taide. 

Em sessão do Senado federal, reali 

sada a t- do corrente, profeiiti o sr. 

l iny üarbo.a um eloqüente discurso, 

que püi cm plena evidencia o Ínfimo 

grau do aviltamento a quo desceram os 

dous ramos do Poder Legislativo, re-

duzidos á condição de interpretes do 

1 cnsnmcnto do governo, on de meros 

nobre senador por Alagoas 
dar e.to respiro á consciência. Não á 
Bequer um protesto não pasaa de um 
gemido. 

Quando nos mandam para aqui estas 
cousns soberanamente gravos, á vospo 
ra do cnccrranionto das prorogaçóes, 
claro está o preceito: subscrover o quo 
a outra Camaia nos enviou. E11, por-
tanto, so o regimento 1110 poimittisse, 

I requereria quo começássemos por ado 
ptar a redneção tio jnojecto. Depois, o 

| discutiríamos. (Riso 
i Aliás, a essa trabalho bem nos pode-
, mos, deveras, forrar. Não so cnnco a 
• nctualiilada 11a faina dns apologias. 
i jui/o do pni7. está formado sobro 03 
tres pemeos do grande parto: o orça-

j incuto do hontem, o projecto do hoie, 
as tarifas de amanhã. Todos têm 11ÍU 

executores do ordens emanadas do pa- [ ,„.-,0 u snbliino do que a nbun-

lacio presidencial. dauoia da ronda cresce com a exaga-o-
E um dos mais conspicuos membros *>}-*> dos impostos, o de quo a eüica-

, cia da arrecadação tem o sou segredo 
dn representação nacional que, sem pio- u l l j i t r i o , l o , i s o o . A D 0 S 8 a ventura 

t< - toe dos demais legisladores presentes. • r:uitn1» assa» bençams com algumas 

''17. 1 sa confissão dolorosa paraonosso | presciipções derogat rias da lei consti 

:.iu irpropiiodcbrasileiro, não(.S'|iiecidos > c i o n a l . Maa ninguém sonsatamonto 

Convidei-o a sentar-se a meu lado o I 
travei conversa. Conversa liada, |ú so 1 

<Kict,4A,ueiiie, levei o colloquio para 1 

as vicisaitudes da vida. 
F. atinai Miggeri-llio 110 espirito o 

terror quo me ncabrnnhava : o tlm do 
mundo 110 dia 1 i! O pobro homem ; 

1 benzeu so trea vezes o porsignon-se! 
| outris tantas. Ktopal l idecu o bnteu o • 

; queixo atorrorisado : llr.-llio a descri- ' 
~ ! pção completa, nugmontada do medo- i 

nho infortúnio. O cometa, sem cerimo- j 
nias, allicio ás regras da delicadeza, pas-
saria pela terra, dar-lhe-ia um encon-
trâo e, zás ' o mundo do pernas para 
o ar, cabeça, partidas, braços quebra-
dos, homorrhagias, o d iabo! li tudo 
morto, sem ao monos haver ti e.neran- j 
ça do rej tiuso nos sepulcliros avoengoa! 

i Cuia esp icio do divisa rcpublicaua | 

, , . , poderia contestar que a Constituição , 
amda dos rasgos de altivez o de civis-, | ] o v e s c r o s , a u o o l h o , l a rU i l> q l m n , i 0 | 

mo que mais do tinia vez agitaram as h c 1 0 1 ! ,B importuna aos altos interes- 1 

corporações legislativos do antigo regi-! s, s ,1» i.-ia lo. f) mais são theorins do 

meti, collocando-as em franca opposi- a 

ção á suprema auetoridado do paiz. 

iloies. 
Ollen le-se 

liosta n a ucção liberdade para a ciwi-
d L do cometa nos açoitar, egualdado 
para licos c pobres, fidalgos o plebeus 
no ignoro do morte, íraternidado 110 
momento fatal. 

f .J.ÍSOS a ranger, e camas trituradas. 
O sr. Campos Salles morrendo ao Ia Io 
de um simpltM ín-ipeetor ila quarteirão 
—horror .' 

O meu alfaiate fugiu >lo mim espa-
vorido, com a tetrica doscripvão o ató 

. hoje não me appareccu mais, convicto 
; de quo no dia I ' — era uma vez o 

"0 C0MMFRCS3 f-ÍSÜO PAULO, 
A b p o v o a s q-íe d e h o j e e m 

Hc. inte t o m a r e m ou re forma-

rem a n?sÍ£nati.*M i V O (\>m-

tibn ifi ur SiwPf 'lo r e cebe r ão , 

c o m o b r i nde , á . «co lha : 

A o s m o n i p c S i í s t a s -

Af ío i l ro Cc Ibo . 

O j ogâdor-D( 'S toYo\v>K-v . 

D i , /a . lof i f A lenca i ' . 

A W l o r e s í i j i h a - J o a q ü i i i i 

di» Macedo . 

C i a c o c n í i i u i a s — ^ 

d r AbMicar . 

R o í m c r . í c J ^ l i s t a — 

11:.Ido de WiM-in. 

I r a c e m a — !o>é d o A!« 11-

r ; n . 

C r a r ^ a G rfa i r i s f a X a -

v ier < J s • M«in^Mpin. 

L u c c o ü a — A l » ii 1. 

T r i s t e z a s á í i c á : » a » 

m a r —IMn io n n (' inoj^s. 

P a t » d a i g a z e S & a í " 

d e A lenca r . 

íFKaS3sacos> (po ika com o 

l e t r a t o d o auct-T d -s. i 

I'cst»na, n. u qual RO achava ata-

cada do pesto ImbonicA. 

A casa foi iiuuiedintamonto «lcsinfo-

ctadu O (lostolliadii, H M«IO também IT-
luovidns para o lloBpital todas as pos-

s o . m o r uloras na mesma. 

Kstivoram |>I»• vontus OM «lis. T.MIIIÍO 
liiban, íliií»ctor «Io Serviço Sanitário, e 

Ciinli 1 \'.i co:i •clloí. 

No Hospital foi leito o devido oxa-

uiü l actc riolo^ico, .-endo encontrado 

110 da monor o miorobio da ter-

rivol |»< HIO negra. 

A communic&vão foi feita d Directo-

ria cio Serviço Sauitario polo «Ir. Kn.ro, 

medico italiano, que assistia ao doente, 

tratando-o, porém, como de febre ty-

piioide. 

Os ínspectores sanitários ilo distn-

cto do lira7. procederam a necessária 

deainfecçâo dos prédios vizintios, r< -

commendando aos moradores o maior 

uceio, afim «Io se uvitur a propagação 

cio in rrbtt-. 

O serviço do desfelliamento «lo pré-

dio donde sahiti a doente foi feito por 

jira^as «1<j c i rpo lo l i o m b e i r o -

horas da tarde. 

— Foram cassados • <! .n ti - s <lo 
pasnnp:«.-ii'(.H viiidNS do S-UI.MS. 

— Ifonteci, foram mo m-rados uo Dos 
iiifootoiio (Jentral !-• ! r . i i o < | íe, pagos á 
in/.ão ilf «'» rtis cada um, importa-
ram em 1! I-!1 •». 

Odr . Vital IIra il já eomoçon a pre-
para.jüo dos <MV.III(,S .PIO vii inoetilar 
] i\ii». pr. pai i';.u) do s 1 um u ti jn-stoso. 

— < om. .. «. lio 1 '1 o M-rvi. > .!« ba-
nhos dcsinlo (ante3 im II» 
l iun. 

sr. Azevedo peço quo 
•Tuníor, influindo para quo esse ospiri 
to insubordinado o rovól so desligasse 
definitivamente da icdaeçilo duqu» lia 
folha, obrdecondo ás mcimus couve-
iiieiu-ias (pio, ha tompoM, o afastaram 
d' lia, embora por poucos dias. 

<» dircetor da folha, tondo-so cur-
! vado á imposição do convenioneias, 
quo aetuarauí durante limitadisaimo 
espaço do t(;ni|>o, eurvar-so-ia, do cer-
to, ante a indeclinável necessidade de 
concorrer paia que o sr. Kilviano con-
tinuasse na posse mausa e pacifica da 
« a»b}i»n presidencial, em quo s. exo. 
requebra os olhos bogalhudos o «o 
desfaz em sorrisos brejeiros, para cor-
reepondur as exftressôes do veneração 
»• de rc.spcito «pio lhe dirigem funccio-
narios providen.es o famelicos candi-
datos a favores do governo, ou ao suf-
fno'io eh-itoral. 

Xão foram, pois, os artigos do sr. 
Azevedo «júnior quo determinaram a 
i."iiNfni..-.i(,«„ ,in,. n n n nassou o Dia-
».'• 1 Mt.itn, hoje entregue a direcçuo 
politifa dos eminentes, inexcedivois e 
inimitáveis jornalistas srs. drs. Fran-
cisco Antônio do ÍSalles, Adalberto 

I '«* d l I.IIZ e Kabiuo IJarrosoj Capital-Partes. O s s v n d i -
liitiioi, auetores do luminosíssimo ar- : o s do l lanco de Araraquara o Hilver-
tigo de apresentação, quo abrilhanta a b c v Muldiund. P.olator, o sr. Saraiva 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

DMlibulcfi» lis aatol C II :o—II—9!» 

BSfHIVÁO COVÇAI.VI» 
Ajiprltapfe crime 

N. tia"., Tanl.ati' —Partos A .Tustiç» 
o .Miguel Cioiues do Mattos. CelaU» o 
sr. Ju lgada . 

A/i/irlIa, r,ct t in iu 
N. -MIO. Hantoa—Fartes. <ioflr6c (Jnin-

lo o llonjauiin Fontana o sua mulher. 
Ilelator, o sr. Arruda. 

N. - '••>I. Campinas—Farta». O Ilnneo 
d l Itepnlilica do llrasil n a Companhia 
J * tecidos Carioca om liquidação. I!u-
lator, o sr. (Saraiva. 

N. tf.-|f»a. «'apitai — Partes. Coronel 
Ignacio (,. Montairo do Jlarroi. e dr. 
•losó Hodri^ues doa .Santos, ltolator, o 
sr. P. I.lma 

N. LMõl Capital—Fartes. 1». Maria 
l.uphrusia <le Oliveira Cuiate lo . lte-
latoi , o dr. V. Cardoso. 

!/'/>'< 1101 
N. JiKIfl. Capital-Farte». M. K. lluli-

naods i t C e (iuerra Eiras .t C. Feia-
tor, o sr. P . I.ima. 

N. u'H71. Lonçóea—Fartes. Fovares ,t 
c . o Pedro (ionçalve. da Silva, llala-
tor, o sr. V. Cardoso, 

£8--J;IV ÍÍI I.H ,.,0. >— -
Awfracos 

N. J057. São Carlos — Partes. Jaa 
quii i i Mendes tiareppa o I.ourenço Fo-
razini. Ifclator, o sr. O . Itibeiro. 

) ririietia 
ioeal. 

)' -o ai 
ro culliv 
ninta coi 
seguin' • | 

pacina do apreciado diário 

o, pie ^ um modelo no getio 
. pelo ititranaigente gover-
! : c u o Accacio, abre ctim o 
-liodo, do «pio so deprehcii-

es fatiamos do Co 

gresso Nacional, 

quo do eguul modo o seju tambuui o 

que se 1-eicre ao Poder Judiciário, para 

que possamos proclamar as vnutagons 

desse regimen que, lendo por fim abo 

'n u supremacia de uma auetoridade, 

sc converteu, entretauiu. cm perfeita 

n'itociaci:i. 

í;íh o imj-ortante discur-o 1 . j ' l e 

ÍOS occupatiioü 

• (1 -ii. l:t \ B .1 - - v : N "10 voul.o 

discai 11, ai. pic-identc, uom lormitlar 
cuictcl::' Fnioi .lur ou discutir • r i . 
vii 1.11 :: MI,lr. (';. ípcca A aii.. :•. 1 1 
•pifea c votar. 

1 1 -IÍ. O i i i i ic.\ Não uiioiadb. 
Ci se. ií' ^ ÜAIIIIOSA : fia quatro on 

cinco anuo1-' que o Senado não .c.z, .pio 
Ilio não ileisam o direito cc i:<. • 1 
entra cousa no exorcicio da .i In:. -
r ;u uj.rcma • ít dr citaidai a bolsa 
uo contribuinte e a bolsa do Estado. 
I>c sessão em sessf.o esse dever se loi 
apngando rapidamente das tradic--
desta casa, ate que 

velha lei tutelar do ( u m m , 0 ( , o A ( , . o f o j i m e j r 0 

Está, pois, solemnemente conürmado j, í o í ? » Z ! - X'arai,o o o sr. coronel 
. . i r - 1 1 1 . ] i i 1 ; \ 1 lestes, o ultimo em n. I. aulo. 

juizo que todos nos fazíamos do t o • U;v,-,l.ibilid ido do asylo do culaduo. A . M , s „ B r n . i u Í 3 U . 0 d a Viaeão -om 
restando-nos esperar ca-.a do pequeno industrial, .Ias I m i - u , „ leiegrannna oestez o meu bem nr-

lias : -.e vivem do sen «nor Jon artis- | c W t c o l a d o C M t eUo-s . exc., quo é o di-
tas cuja industria é o labutnr couf.mio , r f l o t o i . S1 e m 0 , l o 8 0 n c ; ) l j 

nao terá mais portas 1 ( ) a K 8 t r ü l | a ,,„ , C1.,0 C ü l l 

P R A U M e S -Ktia lsi'11'•). 

lesii.te tantos 
rant- s. 

.! ' • l.-.o de j 1 1 ,jit i lão ií 1 s 
. i:-1aiia do f-ci viço S.ioiti i i , . 1I0 .lia, 
d i . Paula I.111M 1 noit.., o .li. Antom 
\ asconcell. na II.IÍ., ,-aç •», os Ir 
,11,' •'• li. doud . <• (iii.irin 1 I !,-ne. 

11 etigenhciro Lni Teixeira l.ei 
tc, encarregado pela l>irect->ria do 
viço Saiiií-iiio unificar a lotaç...» ,1.. 

; do 

1 

, fr iq„ 

at,] ir-

•N. Ütliu. Capital- Partes. Al.rahara 
Wonus e 1». Mariana Ema do Couto, 
líelator, o si . .M. t:, sar. 

yl/ijilVn • X 1 ircis 
N J .l i;r.'iganca- Partes. .Itistinia. 

no Antoai.j ( uni,« o Samuel Saul. iío-
lator, o sr. Saldinha. 

N'. a.Ti . Capital — Partes. Ado lpho 
líaves o tcnciite-coron. l Ignacio (ia-
loi. l M. do Jiarro3. Jiolutor, o sr. O-

, lúbciro. 
10 vai despertando, nos; \ -j C a | , i t j l I _ r > | r f o f , Raroneza 
le ^en.pro, o plano do , l j o A t i b a i i l „ I » i W i^dovallio. 

golpes »io exploração j;,..|ator, o sr. M. César, 
interessei prej udii:a»ios 

Je n inutilidade do avultado dispondio 
de dinheiro t• ito pelos amigos cios go 
vernos «m Fi tado o da Fnião : 

A pujança do partido republicano 
6 tal, »; tão cheias so encontram as 
suas fileiras, 

T e n t a t i v a d e s u i e i d i o 

«lolle 
sem 

teri.j 

ceremoi 
l : s do dl. 

1 a i .•^imontal, em »nio 
tli iiiiiulam. sol» o no-

it dr.íTí.sèo ck urçamento-s, a pré-
I provação dos recados do ^íinis-
da Fazenda com mi sr-«".cs do Con-

gresso. Hoje, especialmente em matéria 
financeira, mjsta regimen, qual < 
feito a nossa vocação admiravel 

P.o^e^fi^IiW 2anu\v;0 'lCo " ) 
deu',o da ílepuMicn. 

te-

mais 

dia, ou noite, contra os palínrros do 
erário. Tíatamos palmas. Como ó bom 
livrar-se a ^ento de estúpidas preoc-
eu})ações do passado ! 

['< lizmento, a nossa superioridade nos 
<!istr.ie.ua j or um abysmo desses pu-
sillanimes, que rcceiavam outi ora mal-
ciuistar com a ordem estabelecida as 
classes essencialmente conservadoras. 
X«js m não temos superstições. Xão te-
m-mos que a hora da anarchia, aehun-
do urrombadas pelo Thosonro as garan-
tias do domicilio particular, lhe perca 
cs.M) íespeito, quo as untigas leis mau-
tinham, o invada os nosdos lares com 
a ú;>coriti ensangüentada e lodacenta das 
111.1K X :o nos inquietamos de «pie, de-
mo iidas ou abaladas uma a uma as 
;...rroir&s iegaes do poder, a mult idão 
tão pouco so omliaracn com as suas, o 
r» ba/atela do um accidento baste, um 
dia, para dei truir do ai eopro. « orno 
um castello do. e.u tus, o artefacto it.i 
CoiiStiiui^ão. 

Jiem haja esta nossa resignação, esta 
serenidade nossa. Oradas a elias, des-
frueta oSenad; a l»emaventurança actuul 
da sua inutilidade o pôde gabar-se d»' 
que s,: acha virtualmente abolido. Con-
solidem-so estes bons costumes e te-
remos então resolvido o problema da 

exc., que 
itros dos trona 

•entrai, intimou 
o cometa Dula a não fazer concorrên-
cia, dando também nm encontro na 
terra. 

E tendo ordonado ao cometa que pas 
sasse de largo, como Josué outr ora man-
dou ao sol «pio parasse, o sr. ministro 
fez saber aos povos do sr. Campos Sal-
les (pie não lia motivos para su=>t«.>s: o 
sr. Campos .Salies olhou carrancu-
do para os astros, cocou com raiva 
significativa o carai<ina< o o eomota. 
amarello de enliado, virou-lhe a cauda 
o safou-se. 

1 Prostemo-nos ante o nosso olympieo 
defonsor contra os choque.» das caudas 
dos cometas — pa:; a s. ox.\ nas alturas o 
'.ellos para os contribuintes, nos Fal-
sos. 

! FAURI' ro p i r . n n o T 

•>0 Lauto»' a* Toão Fp-
lix (lo Oliveira, morador & nm Gene-
ral Flores, n. -14, e aieclarou-nos, eom 
relação á noticia quo sol» a epigrapho 
supra inserimos em nosso numero do 
hontem, quo a nacional Cândida Maria 
da Conceição, que se atirara uo rio 
Tiotò, ó sua mulher e não sua amante, 
conforme nos informou a policia, sen-
do quo ella commetleu aquollo acto de 
desespero depois de unia altercaçào 
que com elle tivera. 

Foi exonerada, a pedido, do cargo 
do adjuuta auxiliar do grupo escolar 
do Sul da Si , «1. Augusta 1'etit W or-
theimer. 

Obteve trinta dias dc licença d. Ame 
lia ^Marcondes, profeisora interina «io 
bairro «io Turvo, om S. Fu iz do Fara-
1 Tt ingn. 

casas «í i ".ij ital 
«i;i í ua Carneiro 
mo. 

i — Foram transmiti 
uo ,-orviço r-»aniiitiiu 
vos a visíona jjrocetlid.i 
cfcoria de F.ti , .das de i 

\ isitou 
Feão e 

idos 

F ie re r i r . s 

A acreditada loteria F.spcrau -a, quo 
so extrai no l;i<» o ,1a qual c cessio-
nário o conhecido :. - :,( • do loterias 
sr. Augusto da llocha Monteiro ! alio. 
vai em breve abrir n !a ca).ital uma 
agencia para a vai.da dos 1 il! ,-tes da 
quella loteria c pagamento dos res-

onia ua • p e c t i v o s prêmios. 
de for- . v , . ,-. . , ....... 

, . . , . , . . . . "— ' f rando os documentos necessários 
}'iebi- puulicu ondu o governo seja exercido 

| exclusivamente jior uma Gamara ao 
Tomar a soiio. pois, o debate an-1 aceno do cheio do Poder Executivo. 

nunciado seria aitentar contra a «iisoi- (Muih heui, minto bem! 
l 'bi a nitral do- nossos di?'.. Seria, de 

roubar 

ilc.tlas das sei horas, partes i 
opcrnjêcs 

»ír. i ã a r i s í » iíü Vcíiíh 

f.i/ trulsmi-üt . 

para pedra pliilosophal em matéria 

! o registro da referida loteria 
! accOrdo com a lei do Fstado, 

para 
aqui, do 

' l 
mais u mais, roubar inutilmcnl e ao i 
Senado um te. .po precioso, quando o ] 
valor dos nossos serviços e o mérito do 
no- o patrioti-mo tem do ser medidos) 
pela celeridade com que removemos 
»ie te tapete o trambolho dab linanças. 
Aciualiiieide, a lógica se appeilida 50-
'liisii.n ; a oj.po'-ição. agitação-, rl eto-
íca, a eioqueneia . a palavra, p irola. j 

F j;i não ha logar para cila, numa si- • 
t uação oi - que o legislador poilerá ti- 1 
cur em pa/. eom os seus eseruimlo.-, I 
dando lís interpellações rep/ovadora^ ! 
d es seus concidudáop esta santa ros- : 
j.o.ta - Fm consciência, fou contra- Fio 
rio a c-t.' inci ida : n.as rr;t quest 
do governo, »• eu não podia rej* 

S & M E T A B E E I E L í í , 

O .1. Sevcrino Vieira, ministro da 

Industria, exjiediu o seguinte tele-

graiiima aor-; chefes de todas as esta-

e'"e: tolcgraphicas da Fnião, ordenan-

do-lhes trar.smittil-o á Imprensa, para 

uiaior divulgação : 

»Feios cálculos a quo acaba de pro-

ceder o director do obsorvaiorio do 

(.) sr. Sebastião Dias, morador n i rua 
Amaral Curgel, contou-nos que anto-
houtem foi ã sua casa o inspector sani-
tário que,examinando as condições hvgie-

I nicas da casa, entendeu dever fazer refle-
| xões a respeito «fo estado do limpeza «lo ; 

quintal, usando de palavras pouco de-
' eentes, não attendendo ã eircumsían- I 
! cia dc so »liri''ir a senhoras. 
\ O nosso informante assevera quo o 
| quintal está limpo, o quo aggrava a 
: forma insólita em quo uquello inspector 
| se exprimiu. 

Ahi íica u icclamação. 

Com o Corroic. 
! Somos iufoimailoíi do quo a agencia 
d o correio da villa fie Federneiias es-

t tá, ha muito tempo, absolutamente 
1 desnrovida do selto' para cartas, in-
conveniente esse qil'J O sr. «yu-ilu lein 
procurado obviar, rotobendo a quantia 

S do rs. ]»or cartt, quo expedida 
j ]->ara esta capital, com a declaração do 
i ter sido pago o respectivo porte. 
' IMuitas dos ;as cartas têm sido, entre-
. tanto, multadas pela Admini3tra.;ã'i dos 
Correios, o quo constituo gravo ii regu-
laridade, para a qutil chamamos a at-
tenção do sr. I 'aulo Oiosimbo. 

li versas eu^ai 
la rua «lo ("ar-

i\ Director ia 

j'e!a I'ispe-
ii ro e Nave-

gação na canalisação de guz do Ilospi 
tal de Isolamento via capital. 

— O sr. pref ito nmltuu em 
desde o dia l até hoje, poi diversas 
irrogulandades no s-'iviço a seu cargo, 
«i Fmpresa de Fiuipe/.a Fublica. 

— O prefeito municipal ordenou 
quo fosse feita a remo ão do lixo das 

: ruas centraes da ci«hi«!e ;it< horis tia 
tarde. 

— A presontou-so hontem r i Directo 
ria do .Serviço Sanitaiio, d r lui an.lo 
achar-se atacado do p.esto IJIIIIOI.KM O 
i tal iano ]\loiiillo Fuigi, moiàiloi na 
estação tio S. t aetauo. 

O dr. ( iu°rino Freire verificou que 
Manil lo tinha uma erisypola na vi i i íha 
direita, era oonsequencia de uma feri-
da que ha tempos tivera. 

— A':; Câmaras Municipaes «lo I axi-
na, Jaboticabal, Serra Negra, Fatatau.:, 
Itatiba, São Foque e Fna foram »e-
mcFidos, p Ia Dircctoria do Servido 
Sanitário, diversos frascos com de-sin-
feetaute;. | 

A Câmara ."Municipal do Mogy «Ias 

Cru/cs solicitou do secretario do In-

terior a ida de um medico para aquel-

la localidade atim voiilicar, com ur. J.I-
cia, casos do moléstia suspeita. 

.Seguiu immediatamente para ulli o 
tli-. /Li i ll lli Mt .n lum. . , „ j . 1„„|,, ,i„ 1 

Instituto Fact.criologieo do Fstado, quo 
verificou não se tratar «lo moléstia con- , 
tagiosa u sim de casos clínicos muito , 
eorumuus. 

patriótica do poder pu-
idico . 

A «lespoito, porém, da manifesta in 
ferioriilado numérica desses descon-
tentes «le compre, os redactorcs do 
hiarto dcclaiam-se dispostos para a 
lueta, brandiudo peiiodos quo têm a 
espessura v. a consistência do respeitá-
veis perobas, concluindo por lançarem 
aos quatro ventos as seguintes pala-
vras, quo são um appello aos presen-
tes o tuhiroí comniensaes dos banque-

orçamentários : 
* Aggremiados. pois, e disciplinadas 

Referem vários joruaes quo o gover-
no lotlerul concedeu ao dr. Desiderio 
Stajder a necessaria licença para cli-
nic ir em nos.so paiz, independente do 
exame em qualquer das nossas facul-
dades de medicina. 

Essa concessão, segundo affírma o 
Correio Paufisf no, pôde ser feita aos 
médicos estrangeiros que tenham pu-
blicado trabalhos «científicos, estando, 
portanto, o acto do governo de perfei-
to acefirdo com as normas legaes. 

Admittinclo que assim seia. îão po 

»i nos-as torças, p rês tigi aVido" â auto- ' "omo entretanto, reconhecer ' a van-
i idade neste momento difficil da uossa j tagorn dessa faculdade do que dispõi o 

I pátria, alim d " .pio ella possa cumprir j "«'verno, da qual podem resultar sérios 
«ie-a 8ombia«lamente sua elevada e pa- inconvei.ieutes para a saúdo publica, 
triotica missão, ergamos como nosso F'0,°. a nos.-:o ver, a publicação de um 
labaro o culto i lei, á ordem e á h- trabalhe scientiflco não substituo a. 
h.riafle, as ospiraçõoi uo progresso e j oxhibiç:i<) cio provas de capacidade pro-
a dele a da Republica.» • ti-sional, tal qual ó feita cm nossas 

A' :.. da transformação do Dinn». Academias. 
« c o rreu nesta «apilul outro fucto do j I ' sabido que muitos doutorandos 

1 elevad t importanei i, o ipial f«»i a elei-i cm medscinu confiam a outrem u ela-
' ção «lo Conselho Deliberativo, <lo «jue . boração das tliesos que são obrigados 
taz parto o sr. Azevedo Júnior . ja apresentar, em vosperas da « ollação 

Ao "overno «leve ter amuigado bas- do grau, recurso osso de que os mc-
' lauto a ele i Ç''o d osso moço quo, ao dicos extra ngeiros também podem lan-
• ooutrai io da V do Cauané;-, nao veiu • Çar mão, no j.rstificado empenho «7o so 
a ' . t e mundo para ser a tetéa do sr I osq u ivar- m aos incommodcs do um 

! concurso. 
daroi aos : X '«o queremos dizer quo o sr. dr. 
r t-i i!e. >•;-. Dos. de rio Stapler esteja nesse caso, 
s do j ía - J Fr>: s " i o tomos o intuito do tratai 

Silviano Fi;U 
!•'.?»: canas 

leitores do > 
noticia 

etos ai.ui »ce< 

«lã« 
uibsequentei, 
alento C 'o-, 
o commcntar 
irridos.» 

D e s f a l q u o 

«Io -Jo 1b hitivamonte ao <ie-! ihpi 
ve: iticado no Thesouro do lotado, sa-
bemos «pie o crinio toi p;a*i :ulo por 
um funecionario dacjuePa repartição 
que se acha ausente de-ta capital. 

0 dinheiro lhe fòru entrei,no 
effeetuar o pagameido da tolha d< 
soai do unia secretaiia do Fstado. 

Fara não embaraçarmos a acç&o da 
1 w• ío nne está em diligencias para a 

captura «lo i .ietor do 'iosiuupie, na., 
damos por on. .uanto mais poruiemues. 

dos 

dor 
de 

I di.lo 
para ! feito, 
pc 

ou «Fcjiieüe medico exrrangeiro, 
«le to«bjs a(|uetles a quo o legisla-
julgou conveniente netrar direito 
linicart.-iji eui nosso paiz. 

So a publmação de um trabalho 
scieritüico o bastante para annullar a 
sábia inodida do juaidencia estatuída 
pela lei, seria conveniente que o allu-

tra'>albo não produzisse esse ef-
som cpie uma com mis-."! o de com-

potentes so niauifestas.-e sobre o seu 
merecinien to. 

Ainda assim, não esturiamo.-> inteira-
mente ao abrigo do certos piocessoíí 

-"«líhirrn as maravi' 
i ua cirurgia mouer-

aiiv/j.ivi . .. j.... 
lhas da medic 

(> 

Sí-im. 
O 

A/f 

F F m 

Ar 

' A 

nlo. 
Xão tant 

Fu 
: oloc ínteriueto J aço a psy 

fcituaç IO. O jmblico dir;i 
do philosopho desaceita. 
n eonirarian:. 

Minha convicção, sonnores, é que já 
nem temos necessidade nenhuma do 

.1.0 nar ro : ' 
ia de uma ! 
i intuição ' 
o o-i íactos í 

dc Janeiro, está provado quo 6 

materialmeni- impossível o encontro da 

'teria com o cometa Uiela, que, a F! do 

coirento se achará a mais de quatro-

: centos mdh«'ics de hilometros distante 

la terra. A prophecia de Falb não tem 

azão cie ser. 

D. ver.i ser dada o maior «iivulgação 

i esto telcgramma, sendo desde logo 

S-Sos j se íBe© e w ã a j a e i t í í S 

Está desde hon ien em S. Paulo o 
sr. I I . Fell-Mortoti, repiosentanto em 
toda a Amorica do Sul do (juinn rcial 
Tclci/ra>,• H una n.r, < «jual segue hoje 
para o Fio, de onde irá ao Fio (Jran-
do o Fará, j ara estabelecei ag.encias 
da casa «pie icprosejta. 

Tivemos oce 
da Casa Sp.er'si 

1'reiX' ira. ma 
patos manufac.ii 

' ieeimento que 
' indi: ia nacion: 

(̂ uem cpiizer • 
procuro a quella 
vido. 

; 

r n i 
sr. Fi 
l » o t i n a : 

ilar quo fazer ao pensamento, l ia quem ! communicado I imprensa local.- SF.VK-
UBO melhor, por nós, dessas faculdades j RIS 
superiores. Se acaso, antes de applicarl 
a nossa chancclla,. temos a dita de ler, j 
ainda quo publicado nos últimos mo-
mentos, o evangelho dc UL- relatorio 
ministerial, deveme-nos prostrar dc re-
conhecidos pela graça. So ello }irocla-
ma ás grandes classes produetoras da 
ôoasa fortuna, aos antigos sustentaculos 
do Estado, a lei do saln. se quem pvhr^ 
C do levantarmos as mãos ao céo Se 
ostenta absoluta inditlerença ã desva-
lorisação do solo nacional pela ruína 
dos seus agrícuUores, toda a geração 
actnal deve p6r-se dc bruços. Sc, de-
pois ilo funâi)tg~loan, nos mimoseia 
com a convenção sanitaria, só a divina 
misericórdia nos poderia explicar a 
mercê do liberalidado tamanha. Aben-
çoados sejam, pois, os que applaudom; 
apedrejados os que se oppõem. 

O ridículo do debato parlamentar no 
Brasil está julgado pela solemnidade 
do um facto singular na chronica dos 
parlamentos. Ha poucos dias, quando 
so acabava do adoptar, em terceira 
discussão, na outra Camara, esto op-

Y I E I I : m i n i s t r o da Industria, 

Viação o Obras Publicas \ 

Tt • -Ã ) ISTKBNACIOSAIJ— 7 K .;-nM A 

alçar l>. 

C o n f l i o t o 
o na r» Io 

' (' r ,a" j Ante-hontem, j ieh madrugada, na 
ueiie estaoe- j niargem do líio Tietê, próximo á Fon-
umnioiid.im a t,. JVqurna, 11avaran-so 1c r.i/.ões os, 

j tiradores do areia Josó Faria, Flamino J 
o barato \ perini, a mulher deste Thereza Forini ! 

-A Repartição «lo Ag-.ms o Fxgottos 
vai providenciar sobro a falta dc agua 
na rua Itamln', cujas casas, por osso 

'motivo, so aeham em j-iando des-; 
| arsoio. ! 
{ —O secretariei d > interior rep.rovou ! 

i o acio da Câmara Municipal do Tau-j 
' bató determinando o fechamento d:«s ! 
1 escolas daquolla cidade, ocíu.surando os 
professores biguatarios da iepresonta-

• ção quo lhe foi dirigida nr.quello sen-
tido. 

• — O presidente do Fstado abriu no 
j Thesouro do Fstado um credito extra-
ordinário de •")'"» contos pura aUomler 
:ís despesas com as medidas .«anilarias 
I ar i impedir a propicaç o) da peste 
I 'tibonica. 

(') sr. Aqui!, o do Amaral apresentou 
no Senado um projecto do lei permit-
l indo as eztraeções o vendas na capital 

mu. 

fed» 
rias 

dc D 

rai, e sei : vozes por semana, 'Io loto 
ostadoaes observ'l.is as «lisposi- do 

i do ait. _ da lei «to lo d<. igo- ti 

O 

mi 
: ser. bem ser-

Distúrbios no Wlq 
O Jvrucl do O-mmcn-io, do hontem, 

publicou o seguinte : 

' Tem impressionado profundamente 
a população de da capital as noticias 
ultimamente publicadas cio distúrbios o 
conllictos em que se têm envolvido 
praças do nosso exercito. 

Comquanl > reconheçamos que os com-
mandantes dc corpos têm empenho cm 
corresponder, não só aos osforços do sr. 
commandante do 4o disfsicto militar, 

O sr. ministro da Justiça expediu, 
ante-hontem, a seguinte portaria • 

fO ministro da Justiça resolve, do 
accóido com o que piop«'>z o director • como ao severo cumprimento dos seus 
geral do Saúde Publica, o* tendo em ] devores na manutenção da disciplina e 
vista a noticia, oficialmente compro- da ordem, nem por isso deixamos do 
vada, do apparecimento da peste em 
Fourenço Marques : 

1", declarar infeccionados a cidade de 
Lourenço Marques o o respectivo 
porto; 

2°, declarar suspeitos os demais por-
tos da África oriental poitugueza, dos-
do Dolagoa até o Cabo Delgado, na 
província de Moçambique; 

3o, determinar quo as providencias 
regulamentares a quo ficam sujeitas as 
embarcações partidas do porto infeccio-
nado e dos suspeitos retrocedam ú da-
ta do 19 do outub ro ultimo.» 

assignalar com pesar que, embora em 
pequeno numero, commandados seus 
têm dado o mais triste exemplo do in-
disciplina e insubordinação. 

— No intuito do evitar «se a continua 
ção desses distúrbios o conflictos, o sr. 
general Cantuaria , chefe do estado-
maior, reuniu hontem om sou gabinete 
todos os commandantes dos corpos da 
guaruição desta capital. 

Foram assentadas medidas do severa 
disciplina, que, a serem cumpridas, es-
tamoB certos, produzirão os effeitoB 
desejados 

o Manoel (iarrido, roaultando do con-, 
flicto recobercm os dous primeiros di- j 
versas escoriações no rosto. 

TOL.OU conhecimento desta occorren- ' 
ria o l.'J supplonte -lo •"'." subde!ogado j 
de Santa Iphygcviia, «ondo os feridos 
medicados na CentriT pelo dr. Archer i 
dc Castilho, medico legista. 

í / i í i h o A ç o r ê á ^ o 

O M F F H O R M.Ni iC D F MFSA 

••/<./ <!c S< 1 o ]'.iu'o, n. 7 

B B L I a O H O K I S O N T E 

F,m data d«i s do corri 
nos dessa cidade: 

«Os leitores <\'(f C .u 

nt«- cscrev em-

N 7, •Ir 

Pau/o jii eshio inforie idos «le (pi 
I Diário da M>nns, cujo progranima ]>oli- j 

Os sro. Vieira Carvalho C,, da c lia" i tico consistia em dar uma no cravo oj 
rutaria Kl-Dorado, offereccram-nos dous 1 outra na ferradura, passou a novos pro-' 
números d'O SorceU e A Algazarra,! prietarios, quo são francamente dedica-
iornaes humorísticos e coricatos «jue se 
publicam no Forto. 

Gratos pela remessa. 

f i a ç ã o P a u l i s t a 

Com relação ao incidente a que noi 
roferimos hontem, a proposito do bond 
da l inha do Uom Retiro, disse-nos o 
digno gerente da Viação Paulista que 
o procedimento quo teve o despachante 
da mesma Companhia foi determinado 
pelo intuito do pôr aquelle vehiculo 
fora do alcance dos carros do bombei-
ros, que poderiam nbalroal-o no ponto 
em que so achava ostacionado. 

Era essa também a opinião do vários 
passageiros que, ao contrario de outros, 
pediam fosse o referido bond pôsto em 
movimento em direceão 6 rua de S. 
Rento. 

dos aos srs. Silviano brandão o Cam-
pos Salies, como o foram nos srs. Dias 
Fortes e Prudente de Moraes. 

Com essa mudança de pessoal diri-
gente, perdeu o Diário o único elemento 
do interesso quo o recommondava á 
accoitação publica, o qual ora a colla-
boraçáo oftsctiva do ar, Azevedo Jú-
nior que, em artigos do exclusiva res-
ponsabilidade sua, em mais do uma 
occasiáo, fez ao sr. Silviano, ao sr. Cam-
pos Salle3 o á Republica referencias de 
tal modo lisonjeiras o amáveis, quo 
muita gente as attribuiu a um monar-
chista enragé. 

Affirma-so que foi a agudeza caustica 
dos opigrammas, quo constituíam, os 
artigos do independente jornalista, a 
causa determinante da traneacção do 
que résultou para o governo mineiro a 
vantagem de ter dous orgams consa-

t Presidente r. Thomaz Alves, pro-
' motor publico dr. Auto Fortes, « sen-
. vão Foeca Júnior . 
; Foi houtem Hubmr.ttido a novo julga-
mento o r«;o FoUlão An de (.divoira, 

1 accusado de crinio de morto, con.hjin-
• nado a "» i a:.nos de prisão celbdar. 
1 ( ompareceM como seu advogado o sr. 
j Agrioio «1" Camargo, 
j () couselin) dc jurados ficou compos-
. to dos srs. «le . Raphael (.'orr«;ia de 
Samjeiio, Antônio Siemannga «le Mo-
raes (.'ordeiro. Manoel Nunes Qtiodi-

| nlio, Argemiro da Coota Sarn];aii., An-
' tonio de Ali eida 1'os.sidonio, Afrodisio 
i Vidigal, Manoel Jos<'- (,)'iveira Campos, 
I Joaquim Teixeira de Freitas, (iabriel 
(Barbosa (Jrti/., José Fui.: Oonçalves, 
| José Mendes Xetto e Francisco do Al-
meida Nobre, 

i Finda a leitura do processo, começa-
j ram os debates que foram encerrados 
j ás •"> horas da tarde. 

Foi ouvida a testemunha de defesa 
Francisco. Maria Antonia, «pio fo;: refe-
rencias pouco favoráveis ao já celebro 
posto policial da rua Farão do Tgiiapo, 
onde compareceu como testemunha do 
inquérito então iniciado contra Rol-
dão. 

A s ;'. horas o 1'» minutos, o conselho 
do sentença rocolheu-so á sala das de-
liberações, sendo suspensa a sessão por 
um quarto do hora, emquanto o dr. 
ju iz preeidonto do Tribunal redigia oo 
quisitos. 

A s lp2 horas, foi reaberta a sessão, 
sendo entregues os quisitos aos juizes do 
facto que, recolhidos á sala secreta, do 
lá voltaram as 4 horas «la tarde tra-
zendo a condemnação do réo a 25 an-
nos do prisão cellular e custas. 

Segu i u ho je a percor-
r e r a l i n h a d o Nor te o 
no s so vSajante s sr>. Bas i l e 
Bap t i s t a . 

S u i c í d i o 

<ir chefe de policia, tcn<lo recebi* 
uninuiiic.ição do director da Com-

panhia .Melleuamentos de São Paulo, 
cm Caveiras, de que cm um tanquo 
havia «•.' lo encontrado um indivíduo 
morte, fez seguir paia aquella lucaü-
«hide o dr. Fi-ynaldo Fi.rcoa'. ue >m» 
panhadf) do seu escrivão 
ch.-r «le Castilho, medico 
do tonuir conhecimento 
cia. 

Sab.-.moi que não hc trate. <!j um 
crime e, s im, de um suicídio, '.. o po-
dee.do, entretanto, darmos o no.: o «lo 
inleli , porquanto nu Central, ai - meia' 
noite, D u f« i possível ao nosso repre-
sou tant. 
sai ias, i de 

íuiorm 
toda a 

n 

cia. 

iV 
collo 
«Ias i 

respeito da i.oti.-: i dada p«»r alguns 
•as sobre a extorção a um moço. 
•havea de uma casa da r u i Ala-

meda »l«i Triumpiio, i'->, fomos informa* 
dos (bí quo n lo --o trata de uma tentativA 
de lurto, ma de uma questão do pa-
gam» nlo do /uiem !, reeu.ai lo, p«.Io in» 
qui l ino da casa citada. 

U m d e c l a i 

Ao dr. Pedro Arbues Júnior, 11 dele» 
gado »la policia, foi hontem entreguo 
pelo sr. Reiiedicto de Toledo, do Diá-
rio Pcoalar, cm um vidro com álcool, 
um dedo dcccpado pelo meio da se-
gunda pualango, quo lera eucontrad«j 
por um nog;ociante tri rua Conselheiro 
FuTlado, proximo ;í esquina da rua 
Conde «io fSarzedas. 

Sendo por aquelía auetoridado apre-
sentado o frasco aos médicos, alim do 
examinarem o dedo, o dr. Archer do 
Castilho chamou sua attenção para 
o auto do corpo de delicto a que t inha 
procedido lio soldado Emíl io Docareth, 
110 qual t inha vorilieado a docepação 
do dedo mínimo da mão esquerda en-
tre a I a e *Jil plialanges. 

Parece, pois, que não so trata de um 
crime, o que ficará averiguado hoje, 
por ter sido requisitada a presença da 
praça em questão, na I a delegacia 
policia 

f 
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TH i i i u i u n i \s 

O i 

O merendo da h M , 
F.nlradaa, IH/uo 
EmbalqUCl-, 11.000 

flrme. 

H IO , 10 

SANTOS . 10 

O mi rcadodo cnM, Urna. 
Entraram '.'.1.901 anccoa. 
Deado o dia I", I M . I M . 
Doado 1" .Ia julho, :i.7UA;lia 
Hloclt, 703,698. 
—haludaa para a F.uropa, üHJ.Ci" ne> 

€«». para oa n t a i l n i -D i i i lM , 81.Ml . 
CaM l.ttlfinntl» l.<>j«: 
Nu Paulista 14.4GI 
Na Horocabana . . . . 4.MIÍ 
No Campo l .mipo . . . 6(19 
No llraa <3'.l 
No 1'ary 1714 

Total , 
Café embarcado, 
Cafe despachado 

. . . 22.068 
32.5o0 aaecaa. 
liojo, U.-.'4'i saccaa. 

N E W Y O R K , 9 

O mercado fcchou na quarta-feira 
com alta Jo l|l(l o. no disponível, de 
ti n 1(1 ponto» nua opçóea o sustentado. 

Vendas lia Bolso, 25.U00 «anca». 
Uojo abriu llruie u com alta tio 5 o 

15 pontos. 

I I A V R E . 9 

Na quarta feira, o merendo focliou 
sustentado o com alta do 25 o. 

Vondfta na Uolaa, 27.00(1 saccas. 
Abriu hoje com alta do 60 c. o sua-

teutado, cotanilo-se dezembro a 37.25 
o marco a francos. 

H A M B U R G O , 9 

O merendo fecbon na quarta-feira 
com alta do I f l pfennig cm ulyumas 
opções o sustentado. 

Vondas na Uolaa, 40/)0i) a.iocas. 
Uojo abriu sustentado e aeu altera-

ção das cotnçõe». 
(Ccmmacial Telegram Bmtaux) 

9 H H T 0 3 | « O 

P e s t e b i : t o o n i c a 

Boletim ilo Isolamento: existiam 14 

doontes, existem os mesmos, aendo um 

do fobre typlioide e os outros, de posto. 

Dous continuam cm observação. 

I Iojc, foi visto, passeando na rua 15 

do Novembro, lrnncisco Milone, que 

ao acha no Isolamento com a famí-

lia. 

Nenhum novo caso so registrou hoje. 

A' enfermaria do observação da San-

ta Casa ioram recolhidos bojo os doen-

tes João Augusto o Francisco J.opos. 

Sóbo a •_>.«: I o numero ilo passa-

portes expedidos pela policia ate bojo. 

SANTO* " 10 

5Iovin-.cr.io do porto: 

Não houve entradas. 

fSaliiu o vapor nacional IVjii/, para 

Eosnrio. 

Despachados: vapor inglez WiUou-ih-

vc, para Nc.v Orleans; vapor allomâo 

Patagônia, para Hamburgo; vapor aus 

trinco jánria There-n. para Triesto. 

Kendimenfcs finca os: 

Alfândega, 7.' 03s$78«. 

Ilocebedoria, Ul:7!>2$sr>2. 

SANTOS , 10 

Foi recolhida á Santa Casa uma fa--

mil ia t l lemã composta do novo pessoas 

onc.mtradas, proximo da estação da Iu-

gloza, quasi mortas de forno. 

R I O , 10 

O dr. Cruls, lente do astronomia o 

geologia da Esccrta Militar, tratou hoje 

na aula da possibilidade do encontro 

do comei a Biela com a torra; provou 

com dados graphieos da mathomatica 

quo tal encontro não passa de plianta-

•ia, pois o cometa passará a 432.000.000 

liilometros de distancia da torra. 

Aftirmou, mais, que não & impossível 

a apparição, porém 6 pouco provável. 

A's dez horas da manhã foi visto 

nesta cidade um halo solar, produzindo 

oasa apparição grande receio no povo 

ignorante, quo suppoz ser indicio do 

fim do mundo. 

l i a muitos C0mmentari03 nas rimo 

"Fala-se na próxima nomeação do nl-

füirauto WnndeuUolk para chefe do enfa-

do maior da armada, em substituição 

do sr. Manhães Barreto, quo será 011-

carregado de importante commissão. 

l lon lem, lio Lazsreto da ilha Cirande, 

deu-se a bordo do paquete francez 

Cordouan revolta dos passageiros do 

terceira classe, do nacionalidade lies-

pnnliola. 

uri-aa dn b*a I m U quo o* 

l.oara M i i p t i i n .lulluIU «ameno, a pra-

ça d * Ci.leaao. 

T«l.-ci iimma recebido coni da l* da 6 
• Io eo i r . l iU d i l qilo u« (orçaa da po-

licia do Uurgheradoq,. ua eoloiu» do 

Cabo, abandonaram rata praça o que 

ua bouM Iam oeenpal a. 

Coniaunisaç')** recebida* informam 

quo aa tropas iuulcraa iulli|(iram trc> 

meuda denota a»a boera 

No cambaio d» l.adv Nuillli m o f 

rou o major inglcr. l a un l on e foram 

feridos o aitb-ufficia! Maphon o ca pi 

Uo Aruott. 

C A T I T O W N I » 

Os boera uaam cm campanha do te-

legrapho Opti ie. 

B E R L I M . In 

O imperador (liiillierme prolnbiii o 
embarque da offleiaca pora o Trana-
vanl 

W A S H I N G T O N , l<> 

Daamente-so n noticia do pretender 

o prmidento Mnc-Kinlov viaitar a lie 

publica do Trata. 

Celebrou «o limitem o cerimonia do 
caaamonto do almirante Dewey com 
aenhorita Ilascn 

(» acto foi mui lo concorrido. 

H A R C E L L O N A . 1U 

Os sindicatos indualriaes o commer 
duos oontinuam a recusar-ao ao paga 
uou to de iw|>ostos. 

C A D I Z . 10 

1'artiu para o porto d* Uarcellona 
•aquadru beapnultola. 

I I A V A N A . 10 

O •eitiiit Snnarelli lem aqui produ 

l i do oxcelloutes resultados 

V A L , r A H A ! S O . 10 

Uon ao um terrcmuto em Liuea. 

pbenomeno causou diversos dauiuos 

tondo-se desmoronado uma casa, sob a 

qual ficaram quatro pessoas morta». 

EUENOS-A1REB , 10 

O ministro argentino em Taris cou 

firmou quo tem alli augmeutado a fe 

bre aiihtosa. 

Os fnnccionarios dos observatórios 

do Cordoba o La 1'luta l i j i cn l a rnam 

o prognostico de Falb, mostrando 

impossibilidade do se realisar o en-

contro do cometa com u terra 

A Empresa da Estrada de Forro do 

Sul presenteou a Inglaterra com .".' 

cavallos. 
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PARTE OÒMMERGSâL 
1 i — i .tinoa boja i 
O d>. I arlM M. l lmra» O a t l n n . fl 

Ibo do ar (J. Oattcrer, aupani i t i uduDto 
da Ctmtfiiinkla NfctuUiH*. 

A menina Jud l l b 8*lri"b> do HA, 
a lnmna da MCUU n.ndalo i ' ' 
Oi >»j>0«. 

No Mutadonrn Miinlripnl Ioram aba 
tidoa bonUrn IWi Uirlnoa M '.inooa, 
M miü i ia a 4 viUlIui., aendo rej< n u l o 
1 auiao, " I puliuõea, - lixado» e l'l In 
leatiuo» delwadua da bnviuoa, '.'H pul 
luiVea o X llgailoa de auiliua. 

No prntiino iloiuinuo |<iegará na 
egreja ilu São 1'i'drn, por oocaniAo do 
me/ dn Maria, o rnTDiii. conugo K l » 
cliiaa (lalvào da l 'ontoiu«. 

PELO m m e s t ^ b o 

AarA i to 

1'seievcm-uos, em data do do c 

rente: 
«Declarada officialmoute a peste fni-

bonioa em (Santos, a Camnra Municipal 
desta cidade tomou as mais energicas 
providencias, para que não lob.iomoa 
attinfiidos pela terrível moléstia. 

M^fníla unia estufa de deBintecçao 
nas 1/ioximidades da estação, 1JI1 «ol-
frem rigoiosaa medidas propb.vlaticas 
todos os genoros procedentes do San-
tos. Têm havido, como o natural, mui 
tns queixas, maa n Cainara t̂ ni sido 
inexorável em suas mudidas. 

a ' as?im quo nomeou mais um mo 
dico, o dr. .loão Guedes, para com • 
dr. Norberto I»onseca procedor a visitas 
domieiliarias e tomar outras modidus 
de occasião o aeceitou o espontâneo 
oiferecimeuto do dr. lieniigio Gsima-
rãos para, com seus distinetos collegas, 
collaborar para o bom dos amparenses 

Como tiveaso circulado boato do ap-
parecimento de alguns casos do peste 
em uma fasonda do município, para 
alli se dirigiu o medico da Câmara, dr. 
Norberto, quo verificou alguus casos do 
caclmmba e sarampo, ordenando, en-
tretanto, o completo isolamento dos 
doontes, que são colonos vindos ha 
poucos dias do Santos. Infelizmente, 
não houve o isolamento, podomlo-se 
propagar a posto com a maior facilida-
de, caso fossem verdadeiras as primei 
ras supposiçúes. 

Mais tarde, o mesmo dr., em compa-
nhia do dr. Coriolauo Borges, vico-pro 
sidonte da Caniara, procedeu n novo 
exame, verificando ambos o quo o 1" 
já tinha nffirmado, podendo-se garantir 
quo o estado sanitario desta cidado <5 
o melhor possível, mau grado o sulío-
„,..,.. 

-Acha-se uosta cidinlo um capu-
chinho, quo com os padres nqui resi-
dentos vom promover festas sacras. 

— Foi hojo muito concorrida a visi-
ta aos mortos, notaudo-se uuia ex-
traordinária concorrência do povo, não 
só ás missas, como ás demais cerimo-
nias religiosas. 

O vigário da parocliia organisou lima 
procissão da matriz ao Cemitério, a 
qual teve uma concorrência pouco com 
LU.Ul • 

I I IBEIIÍÀO l'1'.EIO 

F.scrovom noB : 
í l) abastado capitalista sr. Francisco 

Foram presos sois indivíduos como Kçhmidt, proprietário do thontio Carlos 
arrendou o mesmo no sr. A. cabeças da revolta. 

> : io , 10 

Camnra—Foi hoje votado nesta Casa 

do Congresso o orçamento do Minis-

tério da Guerra. 

O sr. Ildefouso Alvini falou sobre 

liogocios referentes ao Estado do Cea-

rá, respondendo-lhe o deputado Ave-

lino Iilontenegro. 

Foram approvados os projectos que 

tiuctorisam a reversão dos srs. almi-

ranto Jacegna;', ao quadro da marinha, 

o tSerzedcllo, ao do exercito. 

Senado—Foi npprovada, cm .'í." dis-

cussão, n alteração em varias disposi-

ções das tarifas em vigor. 

Está enfermo o general Mallet, mi-

nistro da Guerra, não despachando, por 

kso, duranto alguns dias. 

O sr. Campos Salles passará revista 

Ch forças de guarnição, em lõ deste. 

(litwnt, 
Vianna 1'into do Souza, quo vai abrir 
alli uni liem montado café o rtfrcscos, 
h altura da adiantada cidade. 

Sabemos que o sr. Mannn pretendo 
estabelecer 110 tlicatro vários rocn ios, 
tanto para adultos como para crianças. 

O tlioatro Carlos (-'oiif s ú actualmen 
to uma das melhores casas de espectn-
culos do interior do Estado: o edifício 
6 grandioso: compôi-so do tres vastos 
salões, quo muito so prestam para n u-
niões publicas, banquetes, bailes etc • 
a platéu ü elegante c bem situada, com 
optiinas cadeiras do encosto: os cama-
rotes da platc-a são alegres e vistosos, 
compoiulo-3c do uma ordem de caiua-
rotes 110 andar superior, tendo por ci-
ma as galerias.» 

Força publica 
Horviço par» boja aupeuor do dia, 

capitão Aiaaral 
«I eorpu do ravallarin tlar.i o offl 

ciai par.1 njiuliiiiln de dia, a gualda do 
palncio e o aerviço do coatumo. 

O I " batalhão, a guaruição e um 
ofticial paia a guarda da Coirocçáo 

O II.", um ofticial para n guarda do 
palacio o o serviço do coatume. 

(> corpo do bombeiros, o aerviço do 
coaf ume 

Ainaiiueiiso de dia. amgonlo Alves 
Fal i* . 

Tocará no jaidini do Falucio a 
aceção. 

1'uifoime, IO.» 

Itesuino dos (ircinioa da loteria da ca 
Itital federal, oxtraliida cm 10 de noveui 
bro de 1HW". 

rniMios DK 15:f.00í * 000$ 

:i!MMJ5 WI4WI 

b ruiMiiH 11B 200$ 
H9I .KI811t IKIOrt r»5110 G031S 

H I BIMIOS IIK 100$ 

4137 I05»7 11)04 17171 
31'JOO nriGRl G1484 C.TTtMí 

ir» i>HKMio« i>e r>o$ 
21(1 448(1 45:17 IfWO.I 1!»902 

2704.1 :I7!I12 
l;W TilHlOS Ü2G40 

A ITliOXIMAl, ÜK9 

:»ínu;4 e .'ifititiii—| ji">$ 

212117 220«:i 2:tl«'i 
4:ir>si. i!i7ü4 üoi.w 

: 0 ,1 
.V.Mõi- Miá 

•-'úi 

PKZKNAS 

Sildf.l a :!H!70— •.'(''$ 

ÜÜIRII A IT;O— IOÍ 
: - 1 a r>-oio- r.j. 

Todos os números tei minados em 
têm i • 

Todos os nnmcioa terminados em 
tõm 1>, oxceptuando-se os terminados 
cm <;:.. 

Toleginiiunii dos ]uemios da loteria 
extrnlnihi hontem. recobido jielos agen 
tf» gerne» o ri-picontanloa da Compn 
nhin do Loteiias Xaciouucs, ( ír imoni 
Coelho. 

vnmfrw,' •H i . . . 11 HI«Hf> M MIW!11 — — W 

CARTEIRA DOCD^ÜCIO ÕTS PAULQ 
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Rê idoucía Avt-n: l 
Telepljoue, 

DN I:\AKI.STO RACKM.AK — F»peo.aii« 

lis. 1>1'Ü0. mnlpsli n uit-rn..s «J. 
Appiuaç<"es ••k'Cirna:.- Coî ulKirin. rua 
to, 2i -A, da 1 ás a. nt.-idcntia, laigo tl 

I-. 

DR. MKL1.0 BAHRKTO ospcc.ial!?U cm moléstias 
do pcnhotfls, partos e oporavôcs cirúrgica?. K«-

sideneia — rua do Braz ,11 !•(•• Consuitorio—rua do Tho 
souro, n. li A—ao mem dia. Teleplione 303. 

DR LAH CAHAH I»09 BANT08.—Medico o c 
rurgiílo pola Liiivcrelila<le de Boilim. EX-ME 

DICO 11A HkAl. CLINICA DE aiOLl.bTIAá I)E Ml! 
LHEKES E i*AitTt>s da mesma UniviM.sidade, es 
ajudaute- do celebre professor Bchroeder. Kspecia 
lidado: moléstias do Mtnhoias 6 paiio-i- Coiibultot io 
rua de Ik-nio, 1H, Risideucia, rua Victoria, 138. 

Dn. BYliVIO MATA—Medico.-Partos e moléstias 
de senhor.-rs. Residência: rua do Ypiranha, 4'i. 

CoDvultorio: ru» da Caixa d Â ua, 0; do uteto-dia 
ái 2 horas. 

DOUTORA MAniIÍ RPNOTTR-MM».-.* oporadom o 

partoii a. Kfppcialidndce : doenças do senhora 
o moléstias dos olbo«; consultas, praça da Repulil 
ca, '22, do meio-dia ás 3 horas; residem:ia, pravft 
epublien, 'J'.': respondo á chamados. 

DR. MATIIIAH VALLADÃO. — ninica módica, rom 
especialidade moléstias nervosa», syjliiliti-

cas, do coração pulmilo. ('orisuUorio, rua da Quitan-
da, n°. 1. de I ás.] horas. R evidencia, rua da Coa-
solaçlío, n. Telephone, 20. 

DR. AMÜALUÃKH JÚNIOR, Medico operador, es 
pecialista em molcstias da polle, nervos o 

syphiliticns. Consultorio: Rua Î hero Badaró, í> 1, do 
;U 8 horas. Residencia Travessa do Braz, 33. 

PAULA LIMA— Medico— Consultas diarias, 
rua 15 do Novembro, 28, de 2 lis 4 horas --

Residencia; ülameda Bnrflo de Piiacicaba, 40. Te-
lephone, TI. 120. 

MOLKSTIAS nos 0LB09--I)r. 1'rarco Meirelles— 
Largo do Rozario, 3-A, antigo consultorio do 

Dr. Nestor do Cajvajhi' íVmenHoa — »i.. i u-> 
Air. UMA D li ADULTOH K rRIAN,V\3. D« 

C. Duarte Nunes, toimndo pela Faculdade do 
io e er.-interno do clinica de ciianças da mesma 
'aculdnde, com prutica. dc hoejiitaes da Rnrqpa. 

Consultorio e residencia rua Klorencio deAbreu, 
CoiisulIlis, dastí As ü Ua mauiii edaa l>' áa 2 

da tarde-- 'Jeitpbont 2U4. 
R DRfv ARNALDO VIIÍIRA DR CARVALHO o LUIZ 

IMillHIRA BAHRKTt-. ma do S C.onto, 21, 
i.suRasdo I us .. datauie; residência; dr. A. Vioi-
, iua Y( : ai'.;;a. u dr i. 1'. Laricto, alamo-
i do Trjumpbo, 4 

Or-KRADOU 
>R. OT.IVRTRA FAUSTO, operador, com pratica de 
& Paris e Yienna. Moléstia* ciriir̂ ieas, .̂rurgla 
s vias urinai... . i.teio e aür.cxos. 
OPKRAÇÕRS ,1 

Coiitultus a rua 
arde lUbiilentia .-

0 

H PbuIc, I I <!• m i i i m l i m de IMM. 

CAMBIO 
Aluda lionloni, o IIIIMO mareado de 

cambio fleou aalarliinario na taxa oom 
qun abriu a, |i*U pwuaa procura i|uu 
bouvu aui todo* c«ln« dl»», d«dii«-an 
qua a aua poal«A<. d liam fiinixa o qua 
a|wuaa •<• MiaUièU paloa raforem dn 
UIKUIII bani|iiairuH, M i U M iutarcaaa 
rm eoiiMrval-o. lato, poréiu, torá um 

J I MTA COMMBHC IA I . 

•aaaici M I O M M n i a m n i (>• W 1 

Pr.aldanta, dr ProM|ilo d» Toludo 
Malta, earn lartu. Antônio .lallo da 
Cone«>icfto llaaloa dapatadoa, Jo4o 
I andldn Marüua o Mi«uul loa* Car-

iloau. 
Krpuli,nt« 

Ofllrioa : 
|)o dr Jair da l l iralto da I a vara 

eoumarclitl ib-ala capital, noiiimnnlcan 
do nua, por wntnnea da 7 do oorranln, 
foi iV cratada a fal landa de 1'adro (la-

no(!iiciaDloa n o t a pr»va.— 
lato, . 

l imito uo dia um que tiver procura do rn|n||i \ ( 
alKumii im|H>rtancia da camblaea: eu- j n i n i nda . 
t io, toiiioa cvrteaa de f|iio dcverA ao- I limpierimoiilim 
Kiilr, fntalinaotc, n aua inareba para) 11„ |i„ Martmo A Muniu, llaaloa b 
a baixa, aalvo a4 aliiuma tranaacv&n do c ^ ,|„»in prav", para o arclilvammilo 
importaneia, eonM a venda da 1'aulia- |0 a ( l l u coutractoa aociaca. — Arclii-
ta. ou outra qualquer coiiu ulcncia, iiiio V O I n 

viar em aeu auxilio. | |in Jiarboaa .Si Hoarea, da prafa dn , 
E catii noaa»-«pÉoiAo calá p l e n a- (CampU i^ para o xrchivamunt > do auu ; 

mentn de »ccAri\p oom o rrtralilmento djntrxclo locial — Arcblvr-w. 
MHk 

Ma Jornal, é por allaa »u.:»«íao4» a 
roftraaaatal-oa a*> qualquai oppíirtam 
dada 

M Paulo, V da novMBlMu da IM» 

Co«T»»-r»»T«aio 
A num lntlmac*o dn ua. proinato fat 

to por Kpaiuinoiidaa l.uffalii, rumpra 
mu declarar qua nnnoa laocinlmcl no 
referido nenlior aa quallilailna qua al-
leiía n um ladi . n«i ninfoi in» ao meu 
diraito, pelo qua faço uata dacla ia j to , 
para qua n lo an rreia BIT •• mau xilm 
cio aaaniitlmnntn 

H. 1'aulo, !»—II—!•». 

V. Il l l l lt l UNI 

« Viililiio Jonqulin Hnari* Mi-ilu/n 

<J (pando cjrniaao da beata humana 
•'•tá parlei tainontn n.iraeteriaado om 
Joaquim Knarua Moduaa. 

t/ucui conlii cR a verdade da rauaa 
conimercial entru eaan nltra-infamiaalnin 

le todo• oa baufoi, qua, ui atea dfaa i D^. lo io (iomea Camacho, Antonio ' galuno c o ar. Antonio da CoaU 1'into 
paaaadoa, aó otturM-iam ucKOcioa a di- ,]os ,s,mtoa Azoveilo, dcala praça loaií quem nonlioce pelua auto» da liquida-
nlioiro, ou a ciiu»b|j próvtu, recuaaii-. Antonio do 1'aula, ila do I'ranca Kdwi- Ção do Moduaa A C. a» fflfotiAu» ileaa» 
do qualquer outro. | Kca l.ucaa do U m a Itnrboax, du do Ca- ] crlniinoao nnquella cau»a, fica repu-

(» movimento do dia foi quasi uullo ^ ]tonitr< Antonio Roílrigno» Noffttel 
. . to.auí, ra ia j . , i rancu .loaquim Duarte liar 

boaa, da do Campina*, parn o muiatro publicando a patiçAo ijuo iliriRIu 

n aa taiaa quo vigoraram 
o baucario, T u 7 1(1$. 

Particular, 7 l|K a 7 lijlii. 
I louvo al^uuh uoKOCÍoa, oui rcpasna-

ilo, li taxa da 7 íi|:i'-'. 

Kl» as rotxp&aa tio onniblo fornccldaa 
honlcni |H'la Rolau du B. 1'aulo. 

MUCES | 00 DIA* l i VISTA 

pitando o cynlamo coui que ea»o i-i ce-
bibrr Medima vom bojo pcl A lUtf* 

l .oníic* 7 ;tj32 
Pari* . . . . . i . iU* 
Hsmbnrco . . . . I.8W) 
Italhx . . 
Portugal 
Ncw-York . 
Soberano» . 

Rxtremos 
Contra ImtKjnoI 
Contra a caixa 

BOLSA [DE S. PAULO 

['LTifAS roTAVõr.a 

do auns «ruins commcrciac» —líenia- ' digno umgintrado dr. If. do Camargo, 
trem no. juiz da vara eomuicrcial. 

Do K. Jolmaton C„ da prnç» do Começa dizendo na potiçio qun na 
Santo», para o roniatro i1»m marca* quo occaaiio do nor intimado pulo diatineto 
ndoptaram pnra a farinha do sua ím- moço ar capitão Ilonedicto Machado, 
liorlaçáo.— Itegiatre-ae. | para entragar-lha oa Lena da flrma, o 

Do 1'ranclaco Joai< Hpaeri, da praça i r . Antonio da Coata 1'into ficou «ft 
,do Sorocaba, pnra o archivnmonto dn poucoa metro» do diatancia 

7 31|3a jcecriptnra do auotoiisoçno que o mesmo ; Ficou aim, miaoravol, porquo o 
l.UtjH I concode á mia mulher, d. Maria Iloaa-
l.Owft lia Oetterer Hpeera para commercinr. — com muito auor o bom (OURE quo Ibo 

5&0 
7. í)í*5 

I-

rd . . 7 i|in » 7 l i a 
•i): 7 1|16 a 7 1|8. 

ITKBOa l UBLfriis | Vend. | Conip. 

w ApoliccH ilo Ksta 
Uc ra» com 4 

a 
Idcm cuutolla 
l.ct». da C. Municipal 
1.» cnipres-timo. j . 

4.» » 
fi.» » 
li.» » . . . 
Lctraf. da C. do Santos, 

h705 

80$ 

81 »3 

tMJil» 
78US 

7f.S 

7Tí 

ACC^EP I)E BANC03 
Commcrclo o Imfcstria. — 32i >S 
Construi tor t» Aĵ -i ola. — — 

Ciedito Iical c.l i jp int. — 101 H 
Lavi adore- . — loõS 

Mercantil de Santos . — 1175 
liihcirão Preto . — 

Fantos M15 5oS 

P. Paulo. . . . . 17.16 1 P -
s. Paulo. int. . . . — — 

1 nião de S, Carlos . — — 

> * » » int. — Er.iií 
. » • lo°/„. — 120.> 

União do 8. Paulo int. 765 72$."iO 
Industrial Ampare:: e . — — 

ACÇÕES BE COMPANHÍAÍ 

Água c Luz. . . 9iIS 7."ô 
Antaictica . . . . — 1 1 2$ 
Algos Paulista . — l,f 
Halo Paulista . . . 275 
Pabrd Paulistana . — — 

Ferro Ciirril S. Ai,.aio . — 

Melhorament.th'lliut.i.. t-os 7i iS 
(iaz de S. Paulo . . — .THtlS 
l.tipton . 
aictiiuiiiea . — 1105 
Mercant-.l <• Ii:di trlal. — — 

Mogyana (á vista . 25 í$ 211$ 
Ideni, a Jo dias. . — 21-S 
Paulista 279$ 27 7$ 
Paulista, a .'io dias, . 2S1S 
Progrodior . . . . — •luS 
Stu|iakofl'. . . . "03 2ÕS 
Teieplionicaj. . . — — 

L'iiiáo hportiva. — tl.-.S 
Viação Paulista. • — 21$ 

DECLARAÇÕES GOMMERCIÂES 

, i VDVII|i«IIIU uu miuiui ftuiayiiO qu. , . . . . 
1! concode ú »un mulher, d. Maria Itoia- , Pinto ganhou muito lionradamento n 

or o bom COIIR£ _ 
furtoHlc, ficou aim, gatuno, o n&o do-

I vea oxtranhar os»a friaante manifoata. 
' çüo, porqua o ar. l'into oatá disposto a 
lioar fiompre a poucos metro» ao dia 

| tancia de ti, emquauto Dão recobcr o 
| seu dinheiro, ainda mesmo quo fuj 
de Hão 1'aulo, como jã oomtou quo 6 
tua intengüo. 

| D iz cm seguida o gatuno «que não 
existo» a Arma Medusa A C. I 

I ltcspondo, miueravel, falsário, o res-
pondam oa toua doutos advogados 

I Qual « noutonça que dou por termi-
nada a firma Modusa A C. ? 

A liquidação só 6 ultimada quando a 
' j-i.ri.ll... <s jnlgada por .sentença pelo 
| juiz do f .«o . 
| Nâo lia ne^ocianto quo ignoro esto 
facto: não ha ostndanto de Direito qua 
o doscouhcçu. 

Julgas então, grande gatuno, que E<> 
por sua vontade a firma Medusa A C . 
serA l iquidada, quo tudo o quo fizesto 
ú regular e liouesto. cmliui, que não 
lia mui» juizes ncata terra ' ! 

Enganas-to 1 Os livros quo estão em 
ton poder do nad i vah m, pois n cscri-
pturação foi toila falsificada, o nesto 
sentido já se mnnifcstaiani os peritos 
nomeadiis srs. Coi.cnieâo lia1tos, (lóes 
Xobre e Casiuiiro M\» . 1'erroira, cida-
dãos que, pela sua posição, se acham 
acima de qualqut-i suspeita uier.os di-
gna. 

O parecer dos peritos â um libello 
contra ti, miscraxel é a maior prova I 
da tua gutuuagom ! | 

(Quanto á acciisação que pretendeu ; 
lançar sobre o di-.tii._-to moço sr. ca-
pitão ljencdicto Machado, l iquidante 
nomeado da firma Mi.duza v (.' , pelo 
facto do tci o sr. 1 .nto acompanhado 
osto senhor quando f.jsto intimado a 
largai o furto, — ti ni.o a retorquir : a 

A" praça e uo comutrclo 

Scientlflco át praças o ao commorc .o 
doa» capital, do kio de Janeiro o da ou-
rrot legarei, ondo o oonheeimcoto iloste 
aviso pos.-a nitcrci-.sai' que, a contar do 
dia 1:1 do outubro proxinio passado om 
(ioriitc, deixai dc fazer p uto, como t-ocio 
Bollilario, da firma J . líraua Pilho & C., I 
do ltio do Janeiro, eculórnio o ilittiato i 
fOCiai tlHblKuailu na.|Uallu illn. fli aildo | 
oxonoiado de responsabilidades para lOm 
os Degocioi iflheiontos áqsolia llriva. 

Apruxoitando a opportuuidado, agra-| 
deço a todo» oi- .'omnierciantes quo du-1 
rante u minha permanencia naqoella so 
ciedade mo diapeiuaram attcn^"ies, di 
tinctiindo-n o cou sua» ordens. 

SS 1'UU1j, H> de noveiuluo de HDD 
Í) 1 ELIAS TKI\EII;A HA 1'BOTA 

LETRAS BYPOTUBCARIA3 

B.inio de C. Rfl.il, 1.» 705 
Idem, da J.» a lo.a. . — «IS 
Idem, a 3o dias. . 
Idem, da 7.» tòriu . nisóui 
Idem, da 12." . . . «1$ 01$ 
Idem, da li." . . . 07$ 
Banco Uuiao . • . — 7tl$ 

DEBENTÜRE3 

Conip. Agua e I.ur, 1.» 
sério R5S 715 

Conip. Agua e Lu:, 2.a 
série 808 725 

Conip. Ferro Canil 6. 
Amaro — 153 

Conip. Vi ação Paulista. — 75S 
• União Sportiva. ii(i$ 70$ 
» Telophonica. tíõS 455 

• pl-qU 
ilo . Juilo, 
rua :.i 

Í o alta cntrr.ílt V 
I. 

.1... 1. 
Ilt.l 

-Eip, 
1 

A '.IIA1! c 
i:no !•• \IICN 
ru.i .MiaifLlia 

O arcebispo Arcoverde 

/ermo. 

acha-se cu-

EXTERIOR 
L O N D E E B , 10 

Os nrsonaes do Woolwich o Devon-

port receberam ordem de preparar nm 

trem de sitio de 30 canhões para om-

t>»rcar com brevidade r>ara a África, 1 

F a l l e c i m c í i i o s 
l alli ceram : 
Antc-liontem, 110 lí io de •Tr.nciro. d 

Maria Dcolinda da t osta àlagalhãos, 
virtuosa e idolatrada esposa do nosso 
collega sr. dr. Valei,tini Magalhães, a 
quem apresentamos sinceros peznmes; 

Na mesma capital, o sr. José Eorc-
na Lage, ex-commercianto de t̂a pra-
ça: 

Em Campinas, o iunocento Ernnni, 
filho do-sr.- Tijribi<> i.eito de liarros, o 
d. Mauocla Pires Monteiro, viuva do 
João Felippe Xavier da .Silva. 

Em Quixadá, Estado do Ceará, o 
sr. 1'rancisco do Assis Hollanda Lima, 
abastado fazendeiro naquella localida-
de e om llatnrité: 

Em .Santo Amaro, Estado da Bahia, 
a boroneza do Kio Fundo ; 

Ma capital do mesmo Estado, o com-
meraianto Antenio Lu iz Eeuuira de 
Araújo 

,'TIKTAS 

Dr. tvoiiMS.-
raa a ilom 

li (aiilî a Dire 
A1V.0GAD03 

I.K. R ni'li:ai > 1 IKIR \ 1 • 1: 
si 11 liitH.'. 1 r III-:M: , 1: 1: 111; A/1:\ 
« lilv' raiil , . . • 1','(,: Jiiua a 

PAft.O r.i; 1 KIMIA - AJv .-.vil) - ün. ar 
"'-a I|ll;i I1"I vi|;ii ila sua pi..lliisllu ua 

pil.il e 1111 ..111 , ui-ira iDulum ia . ( nnt <1 
iliuual il - .l:.--' 11,11 I.toilu; Rua D.rtit.i, 1' C,, 
dnn 11 il L mntCi.. A- I da tarde 

>111 1,1 IZ n.l.l.KHICO KANOKt, h['. PRÍÜTA9 
muiltu u f-.L fitlii tolio |-aia a rua llmoilliU IJ..0-

derc. n. ü. 

I» CISCINATO BR AUA B AfPONHO ARtN'03 
alirlia .i c-Fcrlplorlo da advocacia A roa .!o .s 

i.l', '. onl1! ji-iliri :. r piocui-iiiios, 'I ai 1 á, 
l.lillia Uu lai .!•... | ara ul .mui dllüll.1 |.|||H1,Í0 

0K MIS liRAZIl.lO UAI :l\no tí Al,CANTARA 

w 

VENDAS KEAUSADASHONTEM 

1'IIHA OA I10LÍ3A. 

.0 ni C' f-• lia ' Ptnnrtien n 

2õ ideni, iileni, a OOS 
-J1 a içüesi laC. Paulista,a 2711$ 
50 idcm, idcm, i 2~i S 

10(1 iileni, idem, O i dias), a 2*18 
lijii idem, iilom, ijiiniridi-dezeinlM a 281J 
200 ideni, idem, :iu tlins i, a 2*13 
liiii Idem, id-m, n i » l $ 
Kl ace"'Lf do iii.nco C. e indtt. tr . .i 

liiil 1 ncçòcH do Baneo União, a 7 >.'.nu 
1 OU aeções da C. Puulitta, a isirç 

A' IIOUA 01 FtCIAI. DA Uo. 'IA 

10U acçõort da C. 1'nu'iütn, UM du 
corren*i) a 2~ S 

luii ideni, idem, 
loo idom, ideni. .io d as , a 2 » l i 
r.O idi-ni, iilf m,(i »ra :iO novembro . a 2-1$ 
50 idem, Ideni . 27*s 
fiii idem, idem. i 2783 

lllil iili 1. , i«li 111, I 0 dias) a 2-!? 
10-1 iili-ir, alem, . -27>-i 

l'i:A(,'A 1)0 COJ1MF.ÜCIO 

Inf-pcctor do niez, sr. C. !'. X i.u.n.i. 

CAFÉ" EM SANTOS 

O mercado abriu f i m i , i:a base du 
8$or,o. 

<i niercailo i-t . 
o d.a naquella IIÍIÍI 

Apólices perdidas 
O abaixo-assignado previlie que )ior 

deu as apólices ile ns. 211.7:i."> o 211 
do valor r.ominal de um conto do réi 
l:00'i>'Mln cada uma, juros do 5 

emissão de 1*I;I>, o as do ns. í» i.TIM, 
valor do 1: a I.̂ I IOÍ i, e 2.1'Mj, do valor tl 
500Í001I, ambas do juro de 1 "|„, ouro 
ora reconvertidas, o emissão do Hyt 
todas de sua jiropriedade. 

S. 1'aulo, 0 do novembro dc IMi '. 
.10—fi MA'.TUFI> MEVBII 

Protesto centra Kpnmlnoiiibia Lu cal li 

IINIIAI. 
O doutor Hvppolite de ( nmargo, 

de Direito da 2'1 vara civil e com 
mereial nesta comarca do São Pau 
lo etc. 
i -"> .̂1.1". nne iior Hoiiriquo Bordo 

ui foi requerido perante esto Ju ízo um 
protesto contra Kpuminondas Lugatti 
sendo apri-sentada a despacho a peti 
çuo do toAr seguinte : 

t.lllustrissimo exeellentissimo senhor 
doutor juiz do Direito da segunda 
ra. Diz l lenr iquo Dordom que sou 
geronto Mario (lambaroni foi int imado 
a um protesto feito por Epaminonda» 
Eugatti, no qual, dizendo-so socio do 
Vitaliano líotellini, na propriedade do 
oxtineto jornal Fanfulla, que diz ac lnr 
.10 cm liquidação, protesta contra um 
annuncio, em virtude do qual fazia 
scionto aos nssignantes do jornal quo 

dito Vitaliano ltotolliui havia cedido 
ao supplicante proprietário do novo 
jornal fíazeita ilcl l Jopole o direito do 
.aver as importâncias dos assignantes 

que tinha o dito líotelliui, como único 
propriotario do Fanfvlla, a cobrar, em 
coíáponsação do cumprir o supplicanto 
as obrigações do referido Xíotollini jia-

com os nssignantes do extineto 
Faiifiilla. E como seja, sem duvida, c 
direito do supplicante, quo, quando ad 
qniriu aqucllo diroito, tinha certeza do 
ser líotelliui o único proprietário do 
jornal, vem protestar o supplicante, usar 
do aeções eiveis o penaes que no caso 
cabem, contía o dito Epaminondas Lu 
gatti, caso vá, como declara, cobrar ns 
importâncias dos referidos nssignantes. 
Assim, requer e 1'. n vossa oxcellencia 
que, tomando por termo o protesto, 

lima. ,. rua An 
U. ÍJ Luiiiu da 

I \ <" 11 \ U<J Aiivognd'.! 

ilu Ktal do d. 1'aulo. 

I.EILOEIUOM 
ANTÔNIO I.F.Ab, 'aito-ira, Kvrip-
uranicicio, fc; Kcaldi:Lcia, Rua ''j 

• PFBF.IP.V. !«»..«(» iiniiricalau. 
1. u d u Saula Tlitü oza, il-A. 

nm.li do ÍUIÍ 

7TI1 ISIAKlíl 

R 1 l 111 
™ I .'liiloii 

MORIHKA CAMPOU Lciloi 
dei a! malu .uliiil', i 

lua cia, laifí-i ii» Llbeiil 
û lial lieodoru. 

firme, durante ledo 
IV.-liando firmo. 

T E L E Q E A M M A S 

Si, li I 

ir- M 
A' 1. 

culur, 7 

A : ; . lo lírucario, 7 
7 :l|l'i: merendo, i ;-tav 1 

I • •" • — A's li : — Bancário, 7 
particular. 7 ' mercado, calmo. 

io, 7 :l[..2 parti-

rticula 

40 ~ 

. |i 

A'i I I . l õ — Bancário, 7 
7 3. Ui n-ercado, tirme. 

í.aui ai-io, 7 l|fe: parti-
aiercado, cnltno. 

••2: paiticlll.ir, 

i cular. orçado, ílrnie 
i II AV !C-. I.KAl.-i:.- l-iploi : lll i 

H 
COi;i!2TORS3 

i Ti: t-or..."i- d • r u i u . 
i i .niimor. lal, eai.i u. :l — [ 
v --::n i .j; i tuiuiiMiiin̂ u -

ESTI 
lo 

í â ...il):la 
Pinto Mu.1 

I -.iu',j. 
TP.VA1I F.STRKI.I.l ó cnc','1 i-a 1 ; .1 PrA;v o 
omnit ict ju, dai 11 horaa da manhã ái J Ia tard -

residencia: larpo d.j Curaçfiü ào Jesm, u. 17. 

£1,01 CF,Rl}l i;iíA—Corretjr oíQjial —Uu a i . j a 
luercio D .'>0 

CASAS RECÜft1SV3ENDAV£IS 

COBTA PERBIBA it II F.RMOMLA.-t.oita, queljM 
uiaaiuica fresca, bebida, finas, rua do Kosario.ll 

ADllfSTO SCUXtDT, rua do qoartal. u. l- l l j . 
se dinheiro tobru bypulhoca da prudles ua ua 

pitai; ituiumbe-se de cumprar a veudur auçOei, let-
tras hypothecarias, prudios, terronosctc. Caucidaa 
inales a dtauau latrat caiaa 

j l i corretor sr. Francisco Carneiro 
; venderá na Bolsa 110 dia Is ilo correu-
j to 1 apólices dn l i ivida Publica Fede-
f ral, juros de .'» 1 [i 1 papel) o 25 aeções 
do Banco tia llopublica tio Brasil, no 

j valor nominal de 20 snoo cada uma: to-
! das integralisadas, pertencente? á usu-
| iructuaria d. Euplirosina dc Araújo iti-
beiro. 

MALAS PARA A EUROPA 

Lurahti: o mrz de romnlro 
Sabidas do Bio: 

Dia U> — MagiUihna 
• 21 — Orojxsa 
» 28— La Uain 
• 2 9 - A i tc 

seja ene puu 
ra conhecimento do todos OH interes-
sados. int imando pessoalmento o sup-
plicado, se fór encontrado, ficando in-
timado por edital so não o fór. Espera 
receber mercê. Sobro uma estampilba 
de duzentos rt is 1 Silo Paulo, oito do 
novombro do mil oitocentos noventa o 
nove. Henrique Bordoni*. 

E' o que so contém cio dita potição, 
na qual foi proferido o despacho do 
teor seguinte D . A. Sim. São Pau-
lo, oito — onze—noventa e novo. If. do 
Camargo. — Nailu mais so contém nes-
ÜO despacho, depois do qual foi feita a 
deslribuit áo tio teòr seguinte . Ao 
quarto oiticio. São Paulo, oito de no-
vembro de mil oitocentos e noventa o 
nove. A. Araújo. 

li' o qiiu so contém nessa distribui-
ção, feudo sido feito o termo do teòr 
seguinte. Termo do protesto. Aos oito 
de novembro do mil oitocentos o no-
jenta o novo. nesta cidado tio S. 1'au-
lo, ,111 cartório, uo 1'oruni, compareceu 
Henrique Bòrdoui o tlisse que, confor-
mo a petição retro o suína quo fica 
fazendo parto deste termo, protesta 
usnr dn.-. aeções c-ivuis o penaes que 
110 ca.so couberem contra Epaminondas 
Lugatti, so esto lir.cr, como diz, co-
I rança de nssignatnrns do extineto 
jornal Favfalht. visto que esse direito 
sobre ns n-signaturas passou para 
jornal i; ,r.:cl(i •'»! i'«/.o/«, de quo clio 
proteslauto t' proprietário. 

E de corno assim tlisse, lavro osto 
teimo, em que assimila com duas teste-
«uunhas presentes. F.u. I.niz Augusto 
Ferreira, quarto escrivão, escrevi. Iten-
rique Bordoiii, Miguel dos Anjos, José 
Ausmsto Costa. 

E para que chegue no conhecimento 
de todos, foi passado este, para ser af-
fixado ú porta do Fórum o publicado 
pela imprensa 11a forma da loi. Passa-
do nesta cidade do S. Paulo, aos x do 
novembro do mil oitocentos e noventa 
e novo. Eu , José Uamos do Oliveira, 
escrevente juram ntado, escrev . Kuj 
Luiz Augusto Ferreira, I" escriv.'.o, 
subscrevi. Hyppolito de Camargo. 

Está confoimo 

O 1° escrivão 

Luiz Augusto Ferreira 

Dec la ração 
Os compropriotarios i » novo jornal 

Fati/ulía—Gazzetta dei Ptpnl.t declaram 
que o sr. Henrique Bordam, em cujo 
«mb» W » a firma p*oprietaria do mes-

Kadréadi Purt i inaaa <lr l l a . l l i . I ,H, 

A dlrncloria d. ata aoeladadu. • •>. • . 
atu da bni iUm, inaoUi 11 qun 11 ad 
aáo do donnla* nu lioapital l< 11 I , 
tndoa Oa liaa ato Aa " liorna <11 1 
iiliA, atliu d " qua poaaaiu aer • x 1 
doa pelo madieo. 

IVira doaaa hora, a<# n-ião admiti 
aqilidlea cuja doença, a |Ui/u 1I0 adi 
iiiatradnr, nào anja contraria 4a di 
aiçAca ilu raguliiuu lito aaintati» d i I 
tado. 

Hecrrtnria da Soela<lad» Pu i 'u , 
dc IleiiuticoBcin, <• da iiofuml i 
18911. 

15—6 O 3" aecreteri i 

A. m Soi/a Kiivi.. 

Compiinblii VIIM.A» Pauli-fa 
Do dia H do corrente xm d«an< 

cariio em vigor na seguinte. I : , 

para aa linhas da Consolação, il . 

nupolia o PordizA*. 

K 1'aulo, ii du uovt,hibro 1I4 I-

H o r u r i o da linli it i lr H j í r i c iu i j i o l i i 

PAIITIPA 
no 

LLLIOO 1)0 KOBARIO 

PAKIIHI 
i * 

llviilCFOI' 

ilanHl Sfan h/l 

5.00 2.15 5.30 2.1 . 
f>.:tO 2.30 0.'KJ J.i lO 
C.00 2.15 n..io 1! 15 
(1.30 3,'JO 7.00 :i io 
7,íi0 3.15 7.30 3.1', 
7.J0 3.80 « 0 0 t/m 
7.15 3.15 H 15 i r 
8.00 1 IHI KW 1 V. 
1 . . » 4.15 0.1 0 1 45 
8.45 1.30 9 15 5,'j.i 
9.0i) 1.15 9.30 5.15 
9 16 D.iJO 9.45 5.3ii 
9.30 b.IO 10.00 5.15 
9.15 6.30 10.15 fi.',,, 

10.00 5.15 10.30 0.1 
10.15 0.00 10.15 0 i , 
10.10 0.15 l l . ini 
ln.15 0.30 11.15 
t l .no 0.45 11.30 
11.15 7.00 11.15 
11.30 7.15 
11.15 7.;;o 7a, te 

- 7.15 
Tarde H.OO I2.no 

8.1.". 12.1". i 
12.00 8.110 i 12.JH 
12.15 8. lõ 1 

12.15 
12. .10 9. i r, 1 l.'al 
12.45 9. 111 1 1.15 I . 
1.00 9.1.', 1.10 , 1 
1.15 PA 15 1 1" 1 
1. 0 li'.45 2 ' i. 1 ] 
1.45 11 15 2 1", 1 
2.00 | 11.15 2.30 | -

r n r i o ( ! i l i nha <la ( V ; ' v ' . 

111, 
abi 

não pega pois o publico j.t 
Ü que o teu procedimento no F;.me-
do -L-vn e t ia ' • é e- ual ao das ra-
irns sypbiliticas das mais escuras 

viellae ! 

I) sr. capitão Machado «'• um moço 
oicaliouiiao, e. embola saiba que és 

um gatuno, portai-se-a com a maior , 
correcvão como liquidante d i firma I 

Ouanto li parto q : u toi-a ao digno 
magistrado dr. II. dc Camargo, nota- ' 
se nas tuas palavras a mesma i>tlri/u:i- 1 

lia do rameir i s jphibi ica O iuti-gro i 
juiz da 2." vara commerciul i- um ma- , 
gislratlo de toga impolluta, o os seus 
despachos na causa entre ti o o teu ' 
honrado socio são todos do Justiça, ! 
do Consciência. 

Ou eutrogarás o furto, ou darás on-
tradu na cadeia publica. 

Basta de cjuismo, saltimbanco do 
feira! 

.S. Paulo, 10 do novembro de lo99. 

SAUIEI. PORTO. 
Hocicdadc União Pastoril de S. Paulo 
De orileni da directoria, convido os 

if. -ocios a comparecerem, quarta feira, 
do corrente, ás 10 horas i a manhã 

no Centro Litteraiio Portuguez, á rua 
Eloroncio ile ALreu, 29, atlin de consti-
tuir a asseniblea geral par» discussão o 
pprovação dos Estatutos. 

O 1" secretario, 
1. . . CÉSAR Joai: KODIIHÍUHS PORTO 

Ljceu de S. Coração 

O abaixo assignado agradece ponho-
radisiinio, por este meio, em nomo do 

us irn.ftOK dos menino.- educados no 
satía a esta corpòiaçao 'i.5nilfu';) lio c1óí-
eiite, por occasião do passeio geral e 

higiênico a treguezla do (V pelo distin-
to cavalheiro dd. sit. i.nnLiM i. da couiija-
Itia \' :a, uo Paulista com a cessão ,/ra' s 

o bomb para ida e volta até Perdi-
e pela i. putada Compunhi,, Autar-

ca l',fitiKla, d- Agu.i B iama, ctuu o 
i-recim.uio, a todo.- os nieniuos e pes-
il, do generoso cjpo dc eeiM-ja do sou 

.collcliie o acreditai.i siiüu cstulmlcci-
cnti.. 

o.:- aiioni/ji.- i- con-erve por muitos 
uno.- tão dcdicudo.s o -inceiot anniios da 

li.oi Maüü e d., i o' ; za I 
P. Mi- cm. Foi.i.i.vo. ai. 

1 — 1 birccior do l.yccii 

X'All 1 IDAS DO LA I1G0 
1.0 i:o a :: r . 

1'All.lD v 

Ma , l l T, dc .1/ !!,/,? 

5.15 

7_.|-
3.20 
3.15 

5.20 
0.1 l 
7 . i ) 

7.5 I 
8.1.", 

1. lll 
4.35 

7 .",') 
- 1 , 

M. lll 5. <io 1 
:i.o5 5 25 9 ; • 
9. Io 5.50 !| |, 

9.:,:, 0 15 1, ;-,-

1".20 11.40 11 • 2 ' 
10.45 7.05 lo.l., 
11.10 7. :;0 11.111 
11.115 7.55 11. 15 

8.20 
Tarde 8.45 Tar ' l -1 ". 

9.10 • PI 
12.00 0.35 12.00 õ 
12.25 10.00 12.25 í ,ii 
12.50 10.25 12.50 lu. 25 
1.15 10.50 1.15 11 15 
1.40 11.10 1.40 1.715 
2.05 1 12.30 2.05 
2.; io 1 — 

Os bonds de Hygieuopoli-i, : i 
para a cidado, passam pohu rn 
reita, l õ do Novembro, des.-i-i.'u 
Rosário com u tabol»1»— S • !a 1 

via l ,uz—o no regresso do Sa.. 
lia para o centro sobem i 
Eloroncio do Abreu, S. Bento 
cto. 

O tiajecto dos carros d i 
Consolação uo centro da . 
assim modificado: ViuJuct.. i 
tn, 15 do Novembro o S. r . • 
?fn deante, na ida, seguira 

ni pela rua de S. João. 

•du 
Jji-
,1o 

•ilu 

lorario lí.i ü n j i t i las i i 

1'ARTIIIAS li 
« o ím nos 

I I.AR-
AI1IO 

I 
Manha ! Tard,. 

! I-

Tclcgratnma 

llecebiT.ios do si. tuiiuv 
nctualmi'iito n u S: ntos, o 
gianiina. 

I-:Ili vista dos boato- \ c 
ilidas rigorosas sauiiurias, 
paia ver o optado ila pi-;-, 
raiitir que, nüo obstante a 
da oãlciaimente, liada sol 

vê G Hcr.-o, 
•eíuilite :olu-

.t nos e iiio-
• isitei S.intcs 
U. Posto g.l-
e.-to dei-íara-
reu o Biuvi 

tnento Oo lommerrio. Vapou- enir.uu 
descarregando mei< adorias e nitm com 
grandes carregamento- de caiv. 

O movimento : entrada de eul'. 
tn io tomnus.-arius e e\p'irta;li 
o aspecto u. uai. O j ovo de 
sempre a tivo e la i.uoso, i.. 
acreditar numa epiduini.i c, nào 
tanto barulho, quasi niugttvm • 
ler da pecte. 

Existem lio 1 olameuto l.'i possuas 2 
doclaiaJa da pei c, a susp. itas, 2*tj-
phoii.o, ; syp',ilis o 5 doentes lermá-
uenle. imst mio tcni[io em convaliacença 
e i ontractado- cotno cnfernieiroó com 
ordenado mensal. 

Pai 'ce que aqui em Santos so vivo 
na is trnnjpiillamcntc d i nae no mt-rior 
_ Merendo dc café, activo' o tirmo, baeõ 

o para superior. 
Ca r,,oduJ'ih'i, õ de novombro do 

ii.ut 
li. 20 

' . 2 1 

1.12 

I I I 

>' :.eas j 
ia-, l. in 
^antos,J 

- u r 
1 -lante 
i uior-

li-,'.': 2 - 1 . Ao d .Mela Barri to 
Grupe Dramático Luiz dc Canuas. , • , v At 
P,„. , , , " O abaixo assignado, soffrcudo 

J 1 7 , 1 " , a ll'rectOiia dosie grupo, pertinaz moléstia que o ati-.ou .10 le i» 
t 0 , ! 0 i T : 'm 'U , s p a r i l í l , o l l " ' a o por muitos dias, tevo a felicidade de 

i j domitnro, 12 ile novembro, ser tratado por esto illustre medioo 

ft Roüani in / ' *̂ 1 " a «••de «oclul. á ! auo . com sua acieneia. conseguiu a f 
a_Lonjamln Constant, n. 12, afim <ia so raneal-o das garras da morto. 

Agradeço, pois, u s. s. o« cai, lado* 

•.18 
1 .'il 
10.20 
In. III 
1' I.7I2 
1 I OS 
1 1.21 
11.10 
11.00 

'xarde 

12.12 
1A2H 
12.11 
1.00 
1.10 
1 . . Í 2 

r>..rj 

li.i^ 
7.0-5 

7.1o 

8.Ü 
I I 

9.110 
9.1 li 

••<'. ÍM 
lu.nl 
lll.3i; 
11.OH 

l l i 

12. ! 
1 2 2 1 
12.3'i 

1.01 
1.2 1 
l.lll 
l.."io 
2.12 

ü . j í 

. J 

. J-i 

O B l r » 

U OI lb 111 ll 
•r- » «OI lail" 
«•clalt para 
KMWãla*t d o ul 
]J lioia i l . i -

tí. Paulo, ! 

Ci-

Trat iuu* 
couro cab 
aoliranoalhi 
A.LOPJ.1 I 
CBaao In tal, 

A Macçõ* B 

DR. 
medlno. 
Iioapitaai 
Hociedatla 

Consul tor 
vem bro, 2~ 

Kaaioou'-
Piracicaba, 

Tolephor 
niatloa u d 

WaalilB>rb.ll 
l.d»o|adij - P 

ED: 

3» praç 

0 doutor 
jaiz du Dir 
oooiuu.li tal 

saber 
edital virem c 
lhe» interi a u 
o»et" do COIT" 
A porta do Ko 
n. 2.1, Bt rau 
|>clo |>ortiiio 
Kctr ha d' 
quom suas 
mais on icctr 
as ti i casas i 
nlioi ida.- . 
Carvalho Um 
cxeençSo h\; 
\e Fiaiui i o 
boi — ( iiia c 
do Mi r .ido, 
porta uma 
t iu iJ i a tijolo 
metros i ;n, p 
fundo-, contlnl 

i.i l.i 

14 

lio 

i ntado Kodrig 
dous conto 
mil n I.- 12:1 
praç i i nm , 
do M rcado, 
porta- i um; 
diudo 7 ni' t 
o no\ nta il 
tijolo.-, oníi 
a rua S. N, 
fui.d , <0'. 
liada ji r qu; 
mi! i, is i 1 1 

ti tr, v a 
tal. . uti: du 
na f: ente e 
• i i i , . -. Ni 
lado , „i.i R 
com dita ui 
cincoeuta n 
casa, n , ú 
nesta cap'.'a 
janeüui- i.u 
unia janeüa 
medindo '•> mel 
r. lll,'tl • - e !'0 ( 
d • uni lado , oi 
d oiitio lado 
o pelos tundc: 
avaliada por 
coenta mil ré 
casa térrea, n 
Mercado, nest 
a tijolos, com 
i.ollas de frent 
a rua Uanu Bi 
tros e 40 de fl 
vinto de fundt 
lado com oi 
com as difns 
ccm JoSo Om 
cinco contos 
mil réis (õ:ti7 
A ti#.vetsa do 
tal, deporta 
tijolos, medind 
oitenta, por 4 
dos, eonflnante 
pri^dade do Ea 
com a casa il 
pólos fundos 
avaliada em 2: 
c vinto cinc, nfl 
cncontrcm licil 
fita avuliaefio, 
vonilidos em 1( 
quom mais ile 
novembro d 
ta i' nove. Eu, 
,Souz i Custr 
7-11-17 H 

Directoria d 

roa 
I.K P. 

1 le ord m < 
publico, para 
do boje em d 
tonliam de ei 
do Norte, da 
na deverão c 
o horas abaix 
lhes serão foi 
vos passaport 

/'ara a 
1,'ua do Sai] 

do meio-dia I 
o das - ás 91 

I'arà 
Escola M o J 

mo, as mesma 
P,ii-,i a l 

Secretaria q 
do r.dacio, ál 

-1 

Dircctorii 
om s do n, 
secretario. i 

1 \-í 

tratar de assumptos urirentes. 
W. 1'anlo l o de novembro de 1899. 

O 1» secretario 
K KBSUEREIÇÃO 

que lhe dispensou. 
B. Paulo, 0 - U — 9 9 . 
6 - 6 ÜA.M* Mis» '» 

O doutor Au 
fornniilo • r 
pela Faculi 
São Paulo, 
exercicio u 
Manoel do 
i 'az saber 

oditnl virem,] 
verem, que tl 
hoje a i euui 
uia-.sn fallida 
•i não tendo 
íumero sufli 
deliberação, 
linra n rouní 
no dia 11 d< 
bola da tnrd 
ra Municipal 
ao conhecimi 
gueni nllcgut 
lavrar esto I 
egual teòr, | 
fixados nos li 
Qjata cidadeJ 
pela IÍÍ-I i o n J 



• a4«»|»4» K aa«<ttIo 

palroalua UIUMI st>w>, W I M I M M I U ^ 
orlada»*» • u r p h a M i w i a » Itaaari» 
K»-aa itu ilnf. »»» | » m i i * o .lnrr. »»ti 
lotloa ua |>uoloa aoritdoa |HM íluli»a 
(élTCM. 

Tralialli» naaoatado com uni prova-
otu advogado raaiJasK na uapuai 

Itaaniu .oi» MugjMl«»aait. I-* I I . 

LMUmã m ISAURA 
Cair III. « « i i i,n v\„ da «ariarar atai 

mhitiaa ttliiaa Laora o i aura, l<>ndo aido 
ar* onini. lt Ida 4. furto r«i|Mlu< li", 411a 
m l i l u <1 urnnin dom ni«a<« a todas ua 
rriitodlt. rm fitado . Itrmaia t oiuplat.i-
niciitn r<. tilwlarl.l.i- rui poueo tllna <K*U 
o i . o do /Wuru í Ht famlunl, du honaa 
k m 

MAMIi <k>Mt l'l nICIHa l'\li*MM 
1'irnut ni'< uhi" ida 

Sapataria Sportsman l 
IIOWKIM) TEIXEIRA & niMP. 

Rua DjeiU, n. 8-1-8. PAULO 
Banill i-faala 

Rude, <>m aaa 
nua n ndniia-
Sul trr.i Id^ar 
Itoraa ila ma 
»er examina 

Cratra UUrr i r i o P» i l a»» i « 

Ou ordem ila diinctuilu, convido ca 
•r- anoilado» i» ru reuniu tu n» aidrf 
/OiUU par» diacussào o •jiprovaçto de 
f,'.fiiíiii'n«. domingo, 1- d ' corrente. pela» 
',2 lioias da luauliA. 

t>. r.mlu, l> ila novemliTii de IMU. 
(» I " rcirolnrlo 

Cl- AK Jo-È ltoltHllll t» I v t i o 

O Ki MnIIIad»r d» Cali llo tom uutra* piY| a a ; i « i para aciibella, 
o ltiiaiaiii.it) ii Ho C.tliollo do lla|ihacl Beaclolu i« um prtt|>arado na-
cional, uppiovado |IC'I» Junta do ii.\gleuudo K. 1'aulo, II>rr ur i|u»l ,iirr 
mb lanei.i n . c . i u , o po.eue UIII perfumo multo h.I.IIJ.IM'1, r<j*.iHro 
editai c lul i i l l l . i l ounira na para Iti>, ra«|ta r queda da u i i r i l i pro 
i a rua otllraeia grande nuuer j du a ltua tolo», ihm.tdoa |>..r (*> .o i » 
dotado o oonetto l l l r a ."»JMMl», i ldro nia'nrll»t>00 du/la I M O M , 
d m l i mnl i r f.SWOO, A \cndn na' 1lr04an.11. : llaru. I & 1'., .1. A ma-
mute ft Oomp, , Cium Caatilho, rua l > r « l a , 84, C.i»tt 1'aeiudu, rua do 
B. Itento, T6, Oãaa Blniftc-, tarjo .Ia s • . ' , t em («Ata n» ki.11 p i a • 
mar'ai a ravis d<- perfumaria* Hepodlu rim du Pn'avlo, I, etix.i 
postal, o. KW, tdephonr, li. Oi;l. r . r a pknriiiurlas, l u r j . l i o» <• ra a< 
dc pn fumar m, p roo . r ilu/ldoi, paru rumprit d õ Ja / lm 

s*o n a u wpwna t aa l i » uo l i tw tor do b l a á o om H i h w . j . 
Almeida liaallln, iu t 16 da Novembro, 4 ; Aiuparo, Joaé Alvt'„ Uanl i l 
Juntlittli>, >1. M. Laror,la & C., pharnmcla 8, l .ul i Cl"n«iMn 
Mirim, .?««• Antunlii Mairolroa, rua Jo. 1 lionlfarlo, .'Kl. 8. Carlò 
Luiz Mnronr . Uuturut i, Miguel Ciofll . Caa:i Bmooa, .1 itéIiaalll no, 
Moeoea, Antonto |i'Andrí . Ilingauva, JatA do Ollveliu Kiiula» Uuim:i 
râoi ; baulu Uita ilo l';u-.-u (juulro, Jo«é K inundoa 1'eioira. 

M a r c a r e g i s t r a d a 

Oa pr piioiiifuia d nau loiu nioiii.ida ea>u di< lalviuiua, (Hirliripam noa eou 
anilvna o nvueaor, i|ae, ti tulo 11 MI» ofllilna p.v. u>la poi o .Ir.tordlaarlaa lofomuo 
I- tu luija eauiplaijuiaala balulltuda para u iiiamif i n h ,1 >1" lo io o i|iiali|uar <a -
V'ul , 1111 n houi iM r aonhurna, ali<er%amlo i i n p i n a mui* irropr dn i a vai coriao\'Ao 
0 iM^jn |a, de ra .liiriutdado eoni aa umoatraa i|Uo cl< hIo J l ml..o expo-la* eai 
1 tt-au V1U11 a. ( iui iu.uu < oniiuutiíiamua, ifuu 11.o, iiiurdK o tlioiri*. a|iroaiptaui-«« 
ra v»ido d i|uali|ui'i fvitlo, uo p ia io de 4ilu>ra«. 

MATHICARTA de l\ l»ntr.i A o ma 
Ibar reuie41o para a daatlçlu aa« arlau-
taa. 

io adiiitttuloa 
4ao lio adlut-
fia 4a .Impo 
iitarm do La foipaíariu Sporísiuan 

RUA DIREITA, N. 6-A 
V. Paulo 

Tral iuuento ilaa moloallaa do 
couro oabelluilo, da barba, doa 
nnhritnoelhaa, dan pealanna, daa 
ALOFEC1AH ícalvloia). por pro-
oaaao Intalramento modarno. 

AfTaovSoa ila polln o ayphllla 

Porlugiio/a 
ivcuibro ila 

A' U m a r a 
(Ia ara lavradoraa quu ilaaejaraiu ro-

mattvr-nua enf.' pura o inureadii tio Jlio 
ila Janeiro, |iodcr4o faser por noiuii In* 
lariueilio, poti ooliraiiioa .'uai róta |im 
anota o |>agaiuuM atjin oa frétra, luipos 
tna, 1.mato» o utò lnjuido <la coal 1» 
de divida. 

l artiuioH rruica-iaa para a» Cl que 
noa iudieiiri iii. 

V, ltua 1.pi 1100pai. .>. 
A n 111 OJ IIRAMII. it C. 

M—I Couiiutaaarioa 

AvImi 

A r io de Oliveira 1'ltito lllap d. ixou 
do udiogai rum o dr. .Ittliu llinu IA >, o 
,,1'luulMiuate tem o t-eu eiierlptorio de ad 
Vuracla, a l r i un>» d,i Pi-, 11. a, omlo ro 
aclia &diaporl?Ao de anua euaalitulate " 
anuKue« que, a dire tfualquer negorlo, de-
verão eiilnidor-.a dir> otiiu odlo eunialg •. 

UU 17 

•etário 

HII.VEII:* 
Eacarroa desanyuo 

O 11 llernardu ,1 dia, rtnnto- eurou 
»e radiMlmealii ei*« o peitoral du Ca:n< 
bnnl do Souzu Buaroa, 

( lab M) laiiuitlea 1'uriuirar/ 

AaaMtlll.iiA t i r i u t ORIIINABII 
l»o eonformiilada coiu o arl. 11 doa 

utiuNOa laUtutna, convido oa ara. aooioa 
a rnuuirrui-au riu UMnrmljliii •itrat, do* 
iiiiugo, do eorrentu, ua 1 liorai da 
uoite, nlliu du arr tlrllliniaiia a arguiuta 

Ordrm do dia 
I v A preaeiitaçào do ralatorio a con* 

taa da Ibreetoria 

K" Kleii'llo tio uma commiisio para 
rtiiiuo do contaa. 

O» Klaição de norii tliiecloria. 
hecrotariu do Club Ci.vninaatico Por» 

tuguo/,, ü du uovumbro do 131)',I. 
Bli< 1 NIIINO VEH.A, 

1'' aocrotariu. 

[j-aiilUla 

aru tlt<nnle, fl. 
UitrK liorario* 
blit̂ .to, ll.vgio> 

medico, com longa pratica 1101 
lioapilaOB da Europa, inombro da 
Hocieduile da l lyg ieuo ile Franga. 

D. aeoiilu d« I d ra i e erdeas 

]'. r eoutn e on.am de um coiuiiiiiten-
! te laiuaxe , t|ur iltrpfia de granili r nuor 
\n lie rapitiil neciiniulailo, di»roiito ou 

ICumpro 11 »u»ta letlrae ou Olden» a-aigna 
d l |>or llrniua que ieuliaiu (olaylo nu 
niuutlo Dioiietar.o 

r r oiireitt o eoiralor Batevam Katrel-
jla, te Idoneln l.irgo tio C iravao (augia 
.do/ do Jestti-, IV fa i riptorio; Irmnaa.i du 
C.iPiniert l», I A (fundia da ll.ilfu. 

Connul tor io : ltua l& da No-
vembro, J8; do 1 J ás 4 

Roaideucia : Alamocla l i a r ' o de 
Piracicaba, 40. 

Tolephona 120. Attende a cha-
madoe u domicilio. 

M. Ignaclo Guimarães & C-

COMMMKVU OS l;U CAI'K 

Rua Munioipali n. 2B 
Ci «1 ila Mrr*l«, 11 ttén 

HIU II K J AS Kl ü O 

Vurplièa 

Hyphilia, rlieumatiamo n ninrplu^n, 
curam-ae railicalinente com o ^ramlo 
remedio imli^ana — Eli*ir M Morato, 
que ae vondo ua casa 1'eiioto Bntella, 
om 8. 1'aulo. ,1(1—-7 

, u r i c n o p o l i i 
4>r. I.uiü ile Huiun 1 tuia > trata tu 

brea, luoli Ntina do peito, otira(*áo, ll̂ a. 

do, nalomngo e ayplillij 

CuuauUorio, largo da 8é, 7. (Jonaal-

taa, do 1 úa 4. :i) -

O A i n 01, 4 In» 
I>H Al . i i l iue O . I*. IIK ANIIIIAIIB 

Mudou o aeu oaeriplorio pata a Ira 
loaia ila Kd, 9-A. 

H. P A U L O l ) - d . . 

PAKTIUA 
n 

ri i i iKupot. i i 

Wukliluglou Luiz Pereira dr Bouia 
\dvogudu - Ilatataen. TO— 

paaaado nesta cidade de Hão Ma-
noel ilo 1'araiso, om 1 do novem-
bro do lbü9. Eu , Leopoldo de 
Quudroa, oacrivào, une escrevi. 
Augusto Meirelles lteia. Katava 
sellado com quatrocentos róis om 
ostampillias, doridainento luutili-
sadaü Está conformo com o ori-
ginal, ao qual 1110 reporto o dou 
fé. Eu. Leopoldo do Quadros, es-
crivão que escrevi, conferi o as-
signo. 

O oscrivào, 
Leopoldo Quadros 

Coulid.o 
Quadros 

M O D O D E TTSAR. miuo de sanear a água consisto om Uellar n'ella du todai a» ooa>a> inoieatlaa grave* o. d este 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ modo, nos perserva d'elle« Torna, poi*, sã 
• • • H H i p V ^ ^ ^ M I ^ M ^ B M I ^ B aalutar a a^ua que bcbeuioi o nos preserva 
^ ^ r ^ - r ^ ^ W R asem das cpidctiuas. 

/ f \ ^ B M Antigamiüite, punlia-ie aleatrão no fundo de 
w^W tr ' í t £ I f uma garrata, cncbia-te olia d'agua que ae vaa-
wm t \ 1 ' / ' f * » cr i " a i fluas v 'iii duranle uma se-
U f 1 | ^vjl Y. ( (tf V O l ^ l Baua antetdeservir-ao dVlla Como a agua n i o 
W I I f - \ A l r ! \ l podedlwolvursrn.io um» quantidade muitíssimo 
• I 1 V v i - 2 Tlit 1 iraea dc alcatrão, ubtinlia-se com este sjrstcma 
I ' 4 \ ̂  I rC^ / ^ w / í / r n m - l u m 1'foductu mui pouco activo, tendo um 
I \ V v ^ ^ j ; - ! í (yÇ 1 ' / { 1| | gosto aere e daiauradavcL 
| / \ [ V v í W \\ k Ü n f 1 llm pharmac-íuti o do Parir, o snr Guyot, 
X f í ^ i y / ^ * o .,1! ) ) /] / / f l conseguiu, ha una trinta amoa, n / e r o alcatrio 
k ^ v j a j^rtr-i)) -'KN M ao4u»cl cm agu i : graça»» esta invençlo, acha-
8 ' tl • * s ü u " n r ' 1 1 1 1 todas a-- pt.annacias, com o nome 
Bk V. ••» 9  1 u f ' Y , - (S/j^H de Alra l r io f iu jo t , um Leor mui concentradode 
B t t i k V ^ S * k • . í j ? ^ V i n j í ^ B ale'•tr. d. com o qual pole.-se preparar instanta-

>. >dHGH nojinentr, 1,'laudo se p iscina, uma agua de 
j K ^ S b O - . . ; ^ -'—«^^«^^^^HB aleatr.io m*ji limp da inuito rfflcaz. 
HÍÍ*ÍXii i ' ' í*l rf^aip§PMÍMB I) ita-si ii.ua ou dua-i collieres, das de chá, 
V* •,. . " —" ; IvS*!^ por copo d'a."ua ou liquido que se costuma 

beber ás r Trirõfs, u obtem-s,: assim uma bebida 
MICHODIOS dr li oiiua impura de.tmii u pelo miiilo sã. que preservadas epidemias e das 

ALCATRAO d8 Guror. moléstias graves, e qut cura seguramente a 
um poucodealeatrão.O aleatrâoéumantis^ptlco grippe ou iriíluenia, as bronclutes e os 
de primeira ordem Mata os microbio.s, causa eatarrhos. , 

IMEiO DE SANEAR A AGUA 

E DE PRFSEHVAR SEGURAMENTE 
D A S M O L É S T I A S E P I O E M I C A S 

Todos aaliem hoje em dia que os mcdicoi 
concordam etn declarar que ^ pela agita que 
ao commuuicam a maior parte tias mol-Miaa 
òpidemlcas, taes cotno a febre typboide, a 
dysenteria, o eliolera o l tt&beffl a grlppe ou 
influema. A agua contam uma infinidade de 
anlinalculos que eliamam-sc microbios c dos 
quaes alguns rão 01 germens das mais perigo-
sa' doenças. Portanto, uma agua è in-alubre 
quando contém dV.-ses maus microbios. 

Quando não so t- ui uma agua muito pura, 
e principalmente q ando grassam epidemias 
em um logar. é prudente |,a-a «e preservar 
dVllas sanear a agua <|U« se lielie. i;'uma pre-
caução que re deve ter titialieui quando faz 
mudo calor, occaMJo es a om t|ue tanto se 
precisa beber, | rincipa i ,enle 1 s obrei roa o os 
agricultores. Kvita-se ijuslijuer periifo fizendo 
fiTver a agua por e.-p n.o d.s alguns minutos; 
n''iii todos, porem, podem fn/er frrver a anua 
que têm de beber, ntm certificar-se te cila foi 
bem fervida. 

(I melo ma i- simplt« mais certo e mais r^enno-

3» praça dc seis casas 

O doutor Ilyppollto de Camargo, 
juiz do liiraito da aegi u l a vara 
oomuiin wl da São Puido. 
KHHI saber aos que o praaeule 

edital virem c o seu eonbwimento 
lheb interessar qn1 , no dia (17) dez-
c>»ele do eorrente mez, ao meio-dia, 
á poria do Foram, á tua do (juarfel, 
n. ad, serão Tendida» riu d» praça, 
pelu |K)rteiro dos auditórios, J0S0 
Fcnvira de Oliveira Gama, ou por 
quem suas vezoe tizor, o a quem 
mais onerccei' eolire -ua avaliação, 
as ti i- casas abaixo dencriptus, |.o-
nhoradas a Rodrigo Kram-isco de 
Carvalho «.ini eo e sua mulher, 11a 
0K6CUÇS0 hypothecaria que lhes mo-
ve Franeiteo Antônio Seixas, a ta-
I101 — l'nia casa, 1 1. á travessa 
do Mercado, nesta . apitai, com 11111,1 
jiorta e uma >• n 1 < 1 • irrntr, con -
truída a tijolo.-, medindo de l inde ; 

metros e :;ii, por l 1 • tros v !Ki «t. 
fundo.-, eonlin i.do d um lado ei ni 

um beceu, è. oati. lado 
i-ntado RIHÍI v 011 1 •, a'liid.1 1 
doup roiltu • ll.ltr- e liU h l> llilll ' 
mil lei.- 12:1- 05' • I , 'ie.-ta terceira 
praça. 1'nui ea.-a n. 1-A, ú ir.tvi-s.t 
do M reado, 1 - ipital, v m (lua 
portas r uma aurlia d" Irente. me-
dindo 7 nu 11 ;•« 1101 1 meti "-
u ien .nta ile fot.d . eon-tai:d 1 n 

Preparada por 

CARLOS aiEISSNF.R 
K. PALLO 

/ipproiwdn jirlti Jmitn dr Hygienc rfa Caji t il Frdenil 
A Ai'tisudoi imi õ um medieaiiiento excellenie p ira cu;ar e fa/cr 

ceifar O suor maligno dos |és. dar tuJos, dos fuvaetu. etc ete. 1'iua . » ' 
ap|ilii»ção e mlflclente paia eomliater olfleaznienlo o mau idieir••> quo 
resulta da deeoniporlçfio ttu suor. 0 emprego é ali.oliitamente inollitio\o 
á saúde, como uma rxpcriuncia luuga tem demoualrad . 1'ta- e a Aiih-
tudoritia do seguinte mrdo : 

Antes du emprego, lavn-so euldiuloiamenle n parto do corpo onde 
o mediramt nlu deve <1 enquegado, com gua 1111 ri a o sahào, enxi:-
gauilo tle|e i. n pel:e. l j te-niiia molha- e 11111 pamio ou uiii eliuinavo 
dc algod io lijilixpliüo 101.' o liquido, preiiaiueutc Ugil.id", e pa .-a-se nn 
parte du eorpo prepara a tomo aerua lu, iiidieudo, deixando reec.ir o 
liquido O efeito d„ 11 nl ean mito 1H11.1 geiulmenle aíó q o • r la a tio 
nt vo o legar onde fui cmpirgudu. 

Depois da lav»i;eii , a traie pilarão ahund. n'o eo tun a rei onieçar. 
|.oréni já muitu moi.11- int 1 Ml, diminuindo eraèatiiamcnle t1 ; ue de 
rada nova u<indllt.-tiaçA(> du . i-aiui ul > al • t e t;.r. is! • é, até linn • 
forniar-te t 111 unia 11. : ; . ç o 1 111.1I, que nenhum oi.efiimnodo eausa 
ao il'Onte. Qualru 0.1 l i i o . . . j . e .."10 geralturnte suffici eit. s |i.ti.i 
curar o mal 

E n c t r n t i ' a - 5 2 a i n < i l . v f i a s | i h a r m a c i a o e 

£ ? r o a a i , ! 1 S (3:i'» 

FIANOIS.— HipiKilyte Vnnnier 
e filho, conceitos o aflnueêes 
do pi.inos o li.iruioniunie de 

cereja, compra o vendas. Residên-
cia e ofCcina, á rua tle ,S. João, n. 
17(1. l.'i-'J 

M f t l i M f c U M S C O a W S i W ^ T G S 

RP?,~aWflD.1S PELA REP.-.nTiÇÃa S^h i t a r í a 

.n:i.;i [ii:;V/ii dc (iranado. e. , , .,•„.. 

Araújo Mana & Coap. 
€o!sn.'issariar ds café 

C a s a Í i í s t d a d i a c m I S í S 
«It» Di: .JAJÍKIKO 

H u a M u n i c i p a l , 17 
v. i ti M gv-

SITIO O U TECIFICO I N F A M . I V I I L 

I r v e c ú . c o a n t i - s y p L i l i t i c o d e C L á E ^ 

< . ie I. "i ó t i.iíinitivameNto loòa :i. lórma> i: \eie i n " 
i | ii i i ipte. 

A t M l i , r. • a, rei . i »»ii.i • i.re :r a 6 p l' ei: • .dai,, -nt© 
l.íiltíii l t ; ' i • . i • \ ; ! t I' 11 il O 

Cuia pai ,i : i ir.) re a syj.liili- terelarla, d cm; i ' .Ai IO ANTA,-: • 
pçèi> mitiga- i : le, i ii'i^, tlr.re li O--, gluniluln- enilarlud . . inííaoi 
mudas eu bup|.'iir::itít . eerrimrntos tlus ouvidu-,, má i.u:.ati.is, q . 
ijUer ( ,ui ie.ii cestac inoic.t.a.-. 

liite ijriMide it reeiii" tu ia i';Ldienlme;;le, mesnu qunndo çualijUe: 
i.e tiiiluuiei.tu lei 1 :t líiihndo 

Kit tua lompot.çüonao entra nei.lii.ni vonono MINEIÍAL, mas ixte -
valuenle rsubítiu.e.as i iecíue .i.iiüeeiKi (.» o.i iiiu não uiii.u;i o d • 
çnu du:. neiiiitiiiiii, i.e.:: ,i i;naiquer ai.ei:ivaJ u ^ toa-i costume-, i o •• 
ç t u . 

Gaianíimos que esta espeiüco é MzVml 
liiiicntia-te ei todas as dioganaj e ;.aariu.ioi.is prlnripaoa, cmq,, i 

qtili palie du n. 1.1.1.0. 
Ui|j,Hll-tl; íl 

C l S L x - l t S p e c i i i c 

IJt), Lust UO th. street 

Vende su uni sitia, próximo a es-
tii ca]i al. cuin 2"> alqe .ite ile l;úas 
terras, ca a ilo murada c pianta-
eõe tlu diversos ' L,'caes, inelusivi' 

eavallus, muitas avos domestuaa, 
oie. o sitio teia mu.In azua, hem-
leii- ii.id o vrniie-s l.nK.to. Trata-
so < 0111 Antonio A_-uiar e cnptono, 
lr. v-.ssa dc CJI: niercio, 11. l ' l , rc-
sideneiu, rua liiigadeiro Toldas. 

1 ConsohH-ão 
nu. 1. IS 1 • • • i ea.-.i. II . 
íi trave ito Mvread", 1 e t.a < op -
tal, I e-ir. 1! ; !•• . • 1:' . . 1 ; 

nr, ! elite • r. : ila e ; •• :l 1 1 
•t rua fs. v. „ 11 . 1 • 

lado com K • .•• ' •• -o 
com dita 1 n . 1 • r • • •>••. c 
tiniüeiit.i .. i - 1 <• . 1 • a 
casa, n. f>, ú trave—a do Mereauo, 
nesta cap uil, .-or.> ui.s.t porta e duas 
jsneihls I a ' U'| e I. p i ' : . ' 
unia Jtii cila r..a Mar lí-n- dit 10. 
medindo ."1 ;." . e le irente pn» 
Ti meti > e I"' • : 1 ui lin ui.io 
do nm lado t om a ri nrionaila run, 
4 ; outto lado eoia l! alrieo Cn • .. 
e pelos fond' e. n. ,: , . 0 . ii ('.. 
avaliada por tj.i tro eonies r ein-
coenta lei1 n i. I 1 lâu-uOU . t ina 
casa térrea, r. 7. á travessa do 
Mercado, ne.-la ••apitai, ronstruiiln 
a tijolos, ci ei duas porlas o ja-
I.olías de frente e ilu..s portais paia 
a rua Mana Henedieta, com 12 me-
tro.-o 4U de frente por 4 metros c 
vinto do fundos-, eonfliiardo de um 
lado rom os executados e de outro 
com as ditas ruas e p-dos fundos 
cem João Oneili & C., avaliada por 
cinco contos seis centos a setenta 
mil réis (&:tí7uiO u>. Cma casa, n.!»,. 
íi lia.vessa do Meitüiúo, ilesta cape 
tal, de porta e janella, construída :'. 
tijolos, medindo de frente 1 metros e 
oitenta, por 4 metros e vinto de fun-
dos, eonflnante de uni 'a.lo com pro-
priedade do Estado, por outro lad 
com u casa 11. 7, acima diB<n|ita, e 
pelo- fundos com ,loâo Unclli A ' ' . 
avaliada em 2:O26$00n ('IOUB contos 
t vinto cinco mil réis . - U t-aso não 
encontrem lieitantes pelos preços tit-
u la avaliação, serão d,to prédios 
vonilidos em leilão, t-m 11111 n. lote, a 
quem mais (h i sobie„S|||;s-s(]|8 
novembro de mil oitoeento.- o no\. 
t i e nove. Ku, \utoiiio l.uilgeru d 
Fim/1 Ce. li", >••- li. . . \ o crevi. 
7-11-17 //'/ . ' ' ('umari/n 

TIDAS OA CON 
SOI. AÇÃO 

Seibbido, 11 ío C"riení3 
A o n n e t c s - t í i a 

1 ' i.nlos ; ndi r,i rt. 1 á e ; o -
:;. • 1. 1 priu,a ti j l í io ou 1r.1i.. i' -

M M ira 8 Paulo, s 1 runilo 11-
:< m do: . rinsoM a far ios . 

A diiujiirição dos fretes n.i I: 
C i.tral pioporeiei.a ihos atji.elle 

:. • :c.ido. 

CV 1 a 10- tia zona da K. F. i'o • 
i ei a: ana 1 u por esla rodespa-
lí . us . 's das onlia-', tioverâo 
• r 011 aaiiiihadtB por iutoinicdiu-

m . nesta eidud . 

Ksto Bcrvi',0 está orgnniaado. 
Para 'lualqner inlurmação, qut-i-

r.inniirigir se á casa supra indienda. 
(das. c tah. i(ll- 1) 

Tarde 
xarf.-I rr 

Cum ui\íii»í lirm.i u j'Oiü »ir. ilip-
jolyio d« Cainaiií ', ipor;ti -imo 
jü v, doDü i i t u (ia - .a;a coniincr-
' ia1, a r>-querüitento do 1'odi o 1'ia i-
• 1. o (Io Ca:i'o, paiii i-ag m.-P.ro do 

,1 , ÍK.VS íl" 4 .4' . 

V E N S S E R A ' 
A O M A I C I R L A N C E O I ' . T I D O 

(> liru» acura nieneion d >s, i|U3 
f iam lonovitlus do de] o ito p.-
1)11 o | a a sua a: oaeia 

Ruá da Caixa d Âyua, 14 

HOJE 

Sabido. II do corrente 

âo meio-dia 
O leiloeiro 

í L y r « B J Í » ? S Í H CUIU CERTA 
rr. v ifiMt.ts, com o 

0z .0nuz .03 do SKC&-STATC 
Pn&riMcu'ico. f-mmiaâo ron medilfta 

UBICO BK1KMO 1SFAI.IVIL 
«SPTillO Kll i HDSPITAfS DC PARIS 

J. PJU/A: C" HE IINU» <U BIWJ U 8. R«WI. iíiii dc liraiiiido, 
KANAKO 
:' - Í' tu 

Cerve j a M ü n c l i e n 
(escura da BAVÁRIA 

e í con t r a-sc n a s prinei|)aes 

casas d a c i d ade e d o i n t e r i o r . 

|*j()i A liygieae (J.t iiüct.i eatiçe-
"in rulicu «iiatiitilo -se 

M.itvitlldi) tlu lroa.j .1 |inta e..' 
aoo dentai i.i e outra» iaatiilc»livaei 

8.20 
8.4fi 
9.10 
!>.:iõ 

1U.IK» 
10.25 
ll.l.r< 
i2.or> 

Granado & Comp. 
D R O O r ü I S T A S E P n A M A C E U T I C O S 

Rio de Janeiro Por pouco dinheiro «otinas 
<le Mouton para sonlioras. ú 7$fCJ'r 
na loja Lealdade á travessado Pa-
redão, u. Ti, o ua filiai rua liarão 
Itapetininga, n. 11. alt 

Recommendo ao publico a s seguintes loterias: 

82 . 33 . u Lsfersa da Oapi fa l Federa! 
P K . E M I O M A I O R 

polis, na volta 
?ekw ruas Dt-
doscendo a do 
-Santa Cecília 
de Santa Ceei-
em polus ruas 
Bento o Viadu-

A ' veutla em todas as pharnmrins u drocarn 

V E L . H O 

C o m p r a - s e n o e s c i p i g i t o r i o d c s l a S s l h a 

IS da linha da 
da cidndo iiea 
cto, rua Uiioi-
. Bento e, dalti.' 
Irá o itinera-

A Loteria li-jerançu, r u a o .Iracçfles 
c nieettram oai l i tlu seíoaildo em j-ngo om 
min ' do tloa i ozes • 

2 soltes de fji):iiOHSOtiO lOO.uOuStum 
.'1 de 2il.uO $ «Ul 1 nuO$lliiO 
!i de 10:')' O-fttOl» Mi mi SiiilO 
2 • do rnOUOjtiOO Hi.uO./iO ni 

Total . . . 2tiil iiliilSt)."! 
l»10 om sortes grandes; quanto a .-egui.dos, 
teWeiros o quartos prêmios, tem cerca d • 

as í'erí!i/cs Foruiula do Duator A.-C. Lx-Mvtiico tia Mancha). 

O o r d i a i E e g s n s r a d o 

A QUINA - COCA - KOLA 

j f j PHOSPHATO cie CAL 

Dircctoria «lo hi ivk-o Sanitario 

Dc ordein 4I0 dr. ilirector, faço 
jmlilico, para os devidos ÜIIM, que, 
ilo hoje em deaiite, a.s pessoas que 
tenham de euiliarcar nas estações 
do Norte, da Jngleza e Sorocaba 
11:1 deverão dirigir--': aos logares 
e lioias abaixo mencionadas, onde 
lhes serão fornecidos os respecti-
vos passaportes. 

^ 1' uifi'-a os pulmõf»!», regulariza as |iali»Uaçõo3 1 > 
c'»rfi'.fi". netivn i> trabalho da .lî ostfio. 

U ii..iin;m <!el)ilit.i'i.» I<fcin c<<in ciic forç-a, vigor 
n «aiitic. O homem •, 110 jra-ta muita act.iv l ia a 
matit'• r:» pelu tr-o retrular <S st*r ( "rdial. cMiicaz em 
todi.s i.s casos, einiiiviitt-iueiite digestivo e 
fortiflciinte, e ayradavcl ao paladar cumo um 
licor de sobremesa, 

[)»PO?ITO GERAI, : 18, RUN des FL-fs. Lpvnllois-Pgfret, PAFi lS . 
& FCU TU0A3 A3 PHAlillAClAd. "'-^K^ÍLÍ 

1 s 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 i mM8 w a w W % W » 

Extracção inacliavel 
S a b l ) i i d o , I 8 d e n o v e m b r o d e 1 8 0 I ) 

A S ;; HOl.'A< DA TAM)K 

lixcolN iit»1 ]»]aiio, j o g a apenas co in D».000 b i lhe tes e d i s t r i buo 1.1 H prêm ios , sendo 

•remios sab idos por sorte super iores n "JDO.̂ OIMÍ. 
O» bilhetes jiara ctta grande loteria devem ;;er (.0111 prados de piefei-cncia nc. ta foliz abonei a poral 

Na aponcia, á raa do Hospício, 7f», exií>-
fc.u todos o documento» com;'iol)atoiio.i do 
taes pa^aiiKnlos. 

E .î i o l)ilhetiB da loteria Faporaii,-1. 
cujos jilaiios süo o mais vantajosos da !oti<-
l i i . do Hrasil. 

Urevemeiito ;i I.oícii 1 Ktp ranva l.i.» \on 
da lranca 110 Kst; d j de S. Paulo, \isto <pm o 
ce- ioinrio « stá tiactando do r- q lerer do TIip-
sfuro Fcdcial ia dcctimonlos oxi^ido^ pela loi 
do Ivtado. 4 - 1 . . . 

I'ua de Santa Tiier» za, 11. 'J2, 
do meio-dia ús ! lioras da tarde 
o das ^ á-< liora-i da noite. 

J''if 1 a I '"••(• 
Escola Modelo, no largo do Car-

mo, as mesmas horas. 
Para a Kstrudn do Xorle 

{Secretariada A . ricnltura, laryo 
do Palácio, ás mesmas horas. ALIXAEDEE BMZINI 

D l ! \ casn ( ine j i í v e n d e u : ! vezes, em b i l h e t e i n t e i r o . o g r a n d e p r o m i o de 5 0 0 : 0 0 0 $ , l\l ( 'A Dircctoria .Sanitaiia,-
cm s tle novembro de 
becretario, .Jo'<o íio>h-ijiu 

M A R C O D A M E I A I,EG-iTA 
O doutor Augusto .Mt.iiclloB Iltis, 

foiiiiiulo 111 .seioneiaa Jiuidiens 
jit-.la I'aeiiIdailo le Direito ilo 
,São l^llllo, |:iiz li., liireito , io 
exi-rcieio ne ta ce: nieii tlu h u . 
Slunool do l'arai:0 ..le. 
!'",•. sa'ier mw 'i:i'- " l>reicnti; 

edital virem, tm tlello noticia ti-
veroin, quo lendo eonvocailo jiara 
lio je a t eiiuiã , ilus eretlor •, da 
o a-..->.'i faiiidu do Antonio Hacliin, 
.1 não tei.il , a 1 lia comparecido 
íiiiieao Biiilieiuiito para tomar uma 

delil.t rn<. u», de novo 03 convoca 
]iara a reunião que eirectuar-sc-á 
110 ilia 11 do comute , pela uma 
Ironi da tarde, na sala da Cama 
ra Municipal. E, para que elieguo 
no conliecimento do todoa o nin-
RUOUI a l l egue i g n o r â n c i a , m a n d o u 

lavrar esto edital o mais tres do 
egual teor, paru serem estos al-
fitados nos logures do costume, 
n.Bta cidado, e aquelle, publicado 
pela imi rensa do Estado. Dado & 

Participa ao commeroio om gorai que enuontraril > 0.5 sri. n u m o r 
| lante e alfaiates grande variodaile o sous produotos ete., eoruo sojam 

«rreto 

soffrendo d» 
atirou ao leito 
a felicidade do 
Ilustre rnedioo 
conseguiu ar-
norte. 
a. os cuidado» 

t 
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S E D A S , LÃÁ, TECIDOS DE ALGODÃO, ROUPAS BRANCAS, 

CONFECÇÕES, LINHOS, MORINS E CRETONES 

LARGO DO ROSÁRIO 
Blfor da nada iion*«aina.u 
Uua pt llu-a * 1'tfHNn 4'Amtru |>a 
>a «ouliura», 11 '.Mtf, • „ n* oia 
Li*lAiirfc, a ti ateaaa «Io Paredão 
6, • au* filial, á rua iiarAo .In lia 
p»tiamya, II. ilt. 

•lo,ti|iiini fútHrahtsd.i Silva 
rMIlKIOIi» HO' MO» II ( « I I * • 

anilyo< i,uc niuilou «eu «rmaieni 
de i «fé, d» l iava • Henator î ur • 
h r , o. I , paia a rua liiigndeir i 
Tub a . ii M , < nde i onlinua a cem-

| II (' í . IU I Ml 
qual erpeia merecer n momia cou-
f um m <t> a Iam tlilo ale mu i . 

k. Paul», M do tio cml-Bil - IM»!i. 
B-Ti ,'MfHiin (Ifiiralicn iln Silra. 

Bom, bonito o barat» iw-
Ia botina bezerro clarck pontea-
•la a 1il$ a l*S>, na loja 7.e«íiWr\ 
liavenan ilo Paredão, ft, „ alia fi-
lial, A rua llarào llapetiniutf», I I . 

da grand* loteria da Capital Faderal 

• (ju.i!:< nn< 
Pape» Tai 
d< pi il r 

fcerrj, r u a 

ON KIIR. O.Ll 
1. Al.II Al!* I 

advocai ;n á itl 

I N T E G R A E S 

EXTKACÇAO—SABBADO, 18 DO CORRENTE—EXTRACÇÃO 
A Companhia de Loterias Nacionae3 do Brasil, exfcrahi-

rá infalliveliuente.iia capital federal, sabbado, 10 de novembro, 
próximo esta importantíssima loteria de 2oo contos 
que, além daquelle magniüco prêmio tem outros de grande 
valor, conforme se pôde verificar no verso do bílliste. 

Chamamos n attonçPlo do respeitável publico desta capital r do interior para esiaa lo-
terips, cujos bilhetes devem ser comprados de preferencia na AGENCIA GKRAL da 

Elegância Undoa borzeguir.i 
ilc jiellico li Loui* XV para se-
nhora^, n 2(rS, so na loja /.ml!:! 
Á travou»» fio 1'nroilão. tu -PI, c LV 
rasa ti liai. rua liarão Itapotininca, 
n. 11. íill. 

O mertiramentn mni« ri eeitadri peba* 

Ena J l l Médicos da França a da 
ui opa i nutra a* Constipnçois, o 

Brcnchitt a Coqnatuche, a tsthma, 
oi Calarrhoi pulmonar»: $ a influima, 
t e 

XAROPE • U N I V . MH: I> . • 

Dr . D e s i d é r i o . S t a p l e r 

Kz mhiiltoto da Fclilllt.:'» 
«cral • Cheft do'l * ?»ãlfí«J ta-

VIENN̂ . 
Operador, Mo ,(t , i « , , f t ' fc 'aa 

C«»L I L.I I. «, ttattt<y'»'ci. U "' 
% da 1 ai > Lera, 

T E L E P H O N K 3 7 4 * 

PHARMACKUTICO PELA ESCOLA DO IÍIO 

dofappareccni ori pntico tempo cem 
o tiro dettc tanudos o promovam, 
a!óni dlfío, o ma.B excollcntc ap-
petito. 

Injtcção dr matica composto 
BstA provado qqo o ta InJceçSo 

, nniea infalüvcl nos corrimontos 
h renicos ou amidos da urotr.i ou 
.api i i í o de toda a vantagem noa 
, ucori fcéas ou Aérea brancas. 

aui EI» > loüt. gvisi u»nt tt»m ti HOMS 
Devrm ser tomadas cm seria ronsi-

dcraçâu as rccommendavõfa contidas 
na brochura; ou catio c necessário 
consultar o medico. 
t PAULO J. IVifiilTEAC''.— liROEUC" 

f Du* [ nu [tf- {'atamciii e Iiaotinus 

/• um depniativo todo vefretal do 
primeira ordem, rniprepado irniprc 
tom moreno em tjdas ao dierçai 
cloviilaH & impureza do «anpoc. 

F. multo efflea nau feridai-, ou 
(iualquer aflecçflo f-vplulitica (quan-
do auiillado roni o »rneuento Hm 
to do vafcüna», do mesmo nu1'1 ) 
r nas di enfas da po!le, t. cs «oi o 
eni| igim-, daithroí, erzdua . fart.a 

outros a ruia c certa lapida i 
, aiücnl. 

Ro fulliar aj 

1'alb, so ou .ia 

monntrar quo 

droní.iJn por | 

etilo astronoad 

,rroLicsso a tu 

tYoH, agrailaj 

I lliOS O f.oluçd 

(1< ft^ valle ild 

rojarara OH U 
l .irjl 'i Tcrrd 

RUA 15 DF NOVEMBRO, 2-A CAIXA DO CORREIO, 531 

S . P A U L O 
AgenlcH gc-iacs o reprosentautes da Companhia do Loteria* ?Taeinnien do Brasil 

E' tini verdidoiro c.-pecifleo i!a 
11 queluclio c < MIM radicalmente as 
to.IE- P.'i III.IÍ rebelde.'-, a AS th ma, 
ioiiqu ilao. (letliixoc e oulro3 males 
dor i rgaive de lei-piraçã". 

Vermifago iiurrativo de muito 
valor para a eomplota oxpulsio do 
tnda a easta do veimo.-eni i rianças 
ou adultos; i-ão do go to agradavol. 

Pssta de lir'3 i quina 

Exeellento preparação para cla-

rear o fonllliar os il< nto> o as (5011-

givoe c evitai o eEcorbuto o outras 

doenças próprias da bocca. 

Cfcepou eranile partida de :irr • 

aaciainil superior á 

Rua Episccpal, 8 

Pasohoal Sareceni 

ÍO SAIS «RMCIIFHTOS Um Milhão de Leitores «AS SUS KÇICÍSENTSS 

i - ^ m m m • • ' ' ' . . 

\  1 li- — grgana ttrraiití d» sistamn oitalW.a - \ 
|iira-se Jetia:\ . da dirrê ao dns farulutivo». «s o*"' PEHADON r UUhl AS ria U< uítlâát i Hedit iaa dt l'.r 
Cm um mel de tratamento externo, o\iuli-m . ia todas a« .!, ̂ n a- . . . 

Ondo rere'ea a 1 z, d 
; o o it os r u i, b iin>, 

ent a o plio .oi r p o. do 

app • oca a i, cl n di' 1 a 

e reina r cm t d i ! 

MÍU i n t on i ado 

a f anca lo 

Ri' a 

A t m de quina Alves 

São dons pii paiados iiiimitaveii 
etu seus el eitos prodi-iioros contra 
n raspa e queda do cabello. 

D íeu n-o il ar.o taz erefcer rs 
iabo'lo , -iT! ai.di.-06 niaciOH, todo-
to. e li: di.rill.o-. 

Para haiuitlade 1 •<>•••• 
botinas com sola i n j c i 
liozerro clarck, para IICIL 
loja Lealdade, á traVCH.-.I « 
dão, f>, o sua filial, ú i 
• Io Itajietininga, 11. 

3HATAMEIIT9S POII C0R.HKSP0NDLNC1A « 
u.i |iortu(!tMKa 111 notraílo inn r̂ ivuras u iodas as 

f íét lroi iM' . t o u r f t l r , 1 O , r i u 

GB* TUITAM£KT£ c fKANíO 
do j'11'.l.H CCl 

sa« expauKões 

1105-9O miseravi 

ri'.la no eajia 

anylo d:i injus 

deiiinifi I riual 

milha. 

Para mim, O 

(iria renlnar ( 

,1o, nem eons 

desesperado di 

ucsilo o uieigo 

até Itéclus, K l 

t i e Estevam 

inutilmente, pi 

eInsta, desenrí 

desliunbranto ] 

social, abolida 

piivileçios do 

velados, i nili 

faco do Direit 

Ao cometa < 

serva la a impo 

a l ím, muito al 

pistas, extiiign 

dos, com a ia] 

cleclii';^, L-SÍJO 

liuiuar.o, uno 

apitam de con 

tiveis impiilsil 

peituH irreprf 

crimo o para l 

(,mo nuport 

conibros da to 

uma Hociedadfl 

propensa j arn 

snggcstües do 

Morreríamos ti 

mndos em pó i 

mais ou menos 

vr»'fl para sempj 

eulo ntio noa i 

eas luctas mos 

o instante na 

apparentes doi 

pulação o por 

nolentos, em q 

CONSELHOS AOS FUMANTES DE CIGÃRÍÕSII D R O G A R I A P A U L I S T A yue quizerem ter certeza de empregar o verdadeiro 

PAPIER AMBSIÉ 
De''eni eyip.i p'eaderninhos bi iii acabadose eleganti p, 
eou Iiki lolhas de papel do priiueiia quaiidadi* |i": falM- n t T T f j f j 
lieadoies só empregam 8T» toniardc, Ie<i;i\ ia, o n<<:--'. V k L u / / / 
iniuieio de tarifa !>•). — As palavius • Brtoeté V, i|ji(y 

et Kúrqu» dáposea an Frcr.ce^ et a t'£uan{er. 

anliesso, sobra fundo dourado; e, do outro Indo, o ,! flEfe*' 1 
escudo do modelo annexo com cerõas de pérola- i|.> j . 
prata e ieão prelo s*bre fundo de niim. — Li.visir Iam ,1 • èk 
bem os nomes do inventor d* - fahrii anles : ^ r - j i . -^mÈÚf 

GASTGN D AWGY a. C. ^ M g ; ^ 
MUI1ÚS JULGAMENTO i OaTIOO»; CONTRA O» FALSIFICADORES 

URUXEUAS • /• ir Aquilo •]• IStll. — PAMX : :"í r/e Soiemhr.i <tr IStti; t:tr Mui 
> irlftXS; r, ilt Maio dl- ldii; 21 lie Abril r/e ÍSKM; JH i/.' Janeiro <!, I8M 

II l/l Maiu i/r Wlíl: IO<lf Feirrfiri, ilr ?.s'"'i : III '!• Ir, rrril r, r/f | TiS? 

iRTflll! líii\Ti/ I K.MOE 

C u i í c r a d a b a r b e i r a 

1/ rorritiiiiiij.ilu ih /nulo t da fia),Ia 

A ver,da nns piincipaes I.Vrarias 
• no e.-eiij.ti.i o do aiiilor, trave-
a do ouvidor, n. lí', I andar, 
i- ço. IÍOIM, rejiistrada polo cor-

B ÊdcíJÊ paira c.isa cie famESEa 
PHE(„0 ÍOOSOOO 

Ccni l nzina c dous tubos auditivos do borracha. 
Acaba do receber nova roniessa a Casa Novidades Americanas, rua 

do Rosário, u. P. Profetaoi KM—S. 1'aulo. 
Scleeto repertoiio do phonofrramnias do musica, canto n prosa n:i-

cianaes e estrangeiros, (i$OUO cada uni. Cylindros em branco, para â a 
nli.tr, :iíO'í>. 

I i i a;,Hofi!;ciies Fuglc, de Columbia C.° 100$0u0. 'M~-M 

FerSanceo e concse-tds 

áesâi: Ficam poucos! AsaJÜ 

® i m m m m m m m m m m m t m m 

Cura certa da PRISCO de VENTRE pela 

CorUra os oallos Mae.. 
tinas de pellicacommodaa ee 
tes, a 1HS o na casa 1. 
•i travessa do Paredão, 
liliai, a rua Uuião de It.i; . . 

Prisio i/o osiilre hal/iiunl — Atoiúa do intestino 
Hemerrheidos - Vartigans - Nauseai - Dcençjs do ligado 

Cmbaraços ,!o estornado - Dores rf£ cabaça - Prisáo 
da centre durante a gruoidaz i dnr-tite i período do au animar. 
| KOTA - Aâ 1'llula, t"., ro.iifirp s.,li.v,is. u-iid., .v. irn-'«ii , teir.; >a 
íprojii i -u .'[ ht .. n— i \ . . nt i:. n..] uiitiitu. I'i l.'m ser tvm.iilaa 
l.or ti tlm f (11. i; .ai.;vi. r 

ÜLPOJITO :.A' 1'HLM.Il'AtS 1 UAIlMACIAS E UlIOGARlAS, 

S . J e ã s d a MTT& 
bV. 

S^visra, Filho & Bapfistâ 
w.lltaie: de imi orlai.tos i uras loitas por este ncomparave! reme 

diu a iiiaco.li! mairiroE o esplendido triumpliOf, no- aui-1 a aconselhai alie qua padecem o seu uso. 
.Muitas inoleHias tonsideradas incuráveis I6m : ido deboilaila 
erti- heróico iif.roriio tbeiapentico. 
As cxaia.-. sra.- . eiioomrarão neste podei o o remédio allivio 

cera! • DUSSUrlu, itiraainllia dr I' «lassa ,n Aúhs Halqs 
L Í ^ r ^ . r » . C " d ° DROGAS do K J A D O DE S. P X U t . a u 

Ameiiíloass torradas e assucaradas 

vondii -co 8w tnnio ío Q nrnoorKJ1? 
DEPOSITO NO TíIVf DK JANEIRO 

Araújo Freitas & C 
Sina dos Sumos, 114 e rua de S- Podru, SO 

Depos i t o e m S . P a u l o 

JO ÂMARAAIÍE 4 €. 
R U I DIB,DITA, 11 

w ák %sr kí. 
tíahirii de .Santos 1.0 rli • 2-

0 corrente, diraetamonte, r 

R I O , 

G E í f O V A 

o NAPOLLd 
1 ei iiando pa;-a.roir.1' | a .1 .M 1. -

a 2SOOO 
a 3S500 

bem aconrlicionadoa 
paru presentes . . . . 
\ i:sm:-HE .v.i aufxcia 

rw&vr> a i B l nrwwov^ ^̂ fcerí̂ ^ *»6l«acEHcS 

tSasànffectsnü» e B-aç^iffscado—Vendem 

Ferreira Jisrgisr 'è. Saraiva 
1"— 12ter. c sal'. jfi»? 

espaço de teu) 

çües 11 clica ai 

direito fino na 

veria seroname 

Não sentiríai 

dos amigos, a 

a corrupção dl 

dos administra 
nilf-laçõi s doe 

qim constituo 
tos fiirmados I 

ran. 1:1, afrçravi 
fns'a do privai 

\"ieise o cq 
arit. a do 'j ao 

tcr-nos-11 evil 
do assistirmos 

século <lo COJH 

peto do s e l r l ^ 

rle s a 11f; 11 o o 
parto do solo 

dei', ms naeõoi 

inelusivó, so ] 

irradiante da 

Antecipada 

Iiuão astral, a 
não toria estri 
dignação e de 
doaraturado ( 
uma desvenrt 

Armado do ag 
iesapiedadum 
fundos, a cila 
»ujo tutelar, 
]ongas o tr 
enfermidades 
lhe ou primei 
o sorrindo jnlj 
Cões de serviii 
rimo. na occa 

BSÍSCGLá & C. 

LBÍÍÈRFOOL 

And fíivar Pia?i S^i i ] ; ) 

L E T í H â L â l S P S E T &SÍ5LT 
8crvi«» de |i:ma;olraj pir.» 

NOV.t V')i{IJ 
1H FFUS. . . •> do liezeinhro 
cm. i n i h i i i : . m , > 
UEVK1AC8. • i c a:.ciro 

R e a l zio-g-xoss 
l'io>.lmas sabidas d» Itio de Janeiro, do vaaaraá r.ipi.I ií 

M A Q D A L E I Í A , do Itio do .Janeira . 1 
I\ Ii-,£J, du li . ilo .laneiro . . . j : 
CL.YJJK, do KÍJ do dauuiro . . . 1 

ftiviço timanal entre Santas a llaiuliur̂ .i, c»iu ei. 
Janelr», iialiia e LisMa 

S A H 1 D A 3 P A R A A E U R O P A 

l'AHA<; ÜASSU iin 
A X J ONI.XA 
PELOTAS. O 1 

S e r w i ç c d c S5 e r « I S c n t i ' c R i a ---3a 

j a n e i p a e L i w c r j j t s o S c o s w e s c s s S a t j a ^ a B a h i a , 

uíiO tâ&r-inííj L.ÇC» 
Sbâéc, Cô tirti'») 'figa e fi» foTiííice. 

L e v a p a s s a g e i r o s d e í\ 2\ c Z\ e l a s s . s 

lia toria a fucilidai < |Pia passa- e ro. d js portes do llrasi'. 

( « / J i i h a d;* |trini 'ÍEa o r d e m 

U i n t i o d e m e s a f e m e s i d o Ç P S U s a o o j i a s -

sageicos de todas ae classes» 
'iodo os vapores ífio illumir.ados &|uzel<flri<a o tf-ni m. ... 

O paquete alletnão 

inliiiA do Ri) do •lanoii'), : d i i 
1: do ei,ri • ' lo. para 

BAHIA, ['ERNAÀtllUCO o 

H o v a - f o r k 

Eatn paquot-o propopaiona 
passageiros toda -, oonfortonoDoa-
aarlo, o tom a bordo raoclioo o 
criada; v ia jam tnaia raplda quo 
via Iri3;latorra e s.jni 03 i a j o a 
voniontos ds b a l d a a j í i . 

Rooobom-so passas-JiroJ d l l>. 
o 3.1 cIhosob. 

Este paquete >• i l iminauo a iuz 
eloetrica. 

Para passatfoneo mais informa 
ÇÕCF, com oa ajrontoB ate LÕ 

F. S. HampeMrã & C. Lu 

nu A IB DE NO VEMnau-aa 
No I t io de JaU9U'0,ooino3 asento? 

ü o r t o n Me^aw & (J. L . D 

Hua 1" <lc illarç.>,ÕS-Bio de ./u iclro 

Capitão A. Barrclet j Capitão (i. Tinha. 
tabirá no dia 11 de novembro para sabirá no ilia l."> dc novemhro para 
LJbliOA, UOTTERAM ' L1ÜL0A, KOTTKHDAM 

E UA.MBUROO I I. IIAMRÜRGÜ 
l*íeço da passagem do 3- elass3 para üísím 

rs, 150SS00. 

Todos 03 paquotos da Cjrapinliia ali da oja.1Sr.13;ti a u l n i i . i 11 
miuadoj a luz electrica, poaattiudi odjloudidaí aoaamiujdiyJaj j i i , m 
eagoiroada l »o olsuiu j. 

t l u t v díu passiigena da-i» cla333, par» Lia li 3a, ld')jiJ3i). 

I D A H. ÁI-IÃ-Í 
IDA B VOLVA L.. 17-ld-il 

Eecebeni-so pasaagoiroa para ai illias doa Agira, o Mi la i r i . V 
ücnipaubia Tendo passagaoa diroetauiaatu para Paris, via Uiisciurg*, 
feudo oa prayua da l i classe, Vc. 2(1,15.0 

fBropassageaa a maU inforniajSaa, oaoi xi agoatui; 

Ei9 Jolxnston & Comp. 
HUA LA QUIT'lflVAt andar 

r-spcaiio em »S u'o 
J rio co tonto, sa' 
ii d s, o ip-'«vel demo 

G Ê N O V A E 

Or pesa . . . 
Iiigut.a 
Orcana 
Orifisa 

Totfa3 as informações com os BIF, 

JI Cq nevamb: o 
õ da dez. m -i o 
10 
2 de Janeiro 

W I L S O N S O N S & C 
Rua de S. Bento. 41 "'««i 


